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ñGrande parte da nossa ñgeografiaò est§ na 

mente ï nas imagens mentais que levamos [e] 

carregamos do e sobre o mundo. ò (MASSEY, 

2017, p. 40). 

 



RESUMO 

 

As imagens atuam na construção da nossa visão de mundo na medida em que estabelecem um 

discurso visual do conhecimento geográfico escolar. Diante dessa problemática, a pesquisa 

analisa as imagens e os textos nos livros didáticos de Geografia, referente à região Sul do Brasil, 

identificando como a repetição dessas linguagens conformam uma memória visual. Parte do 

pressuposto que nosso olhar é construído por regimes de visibilidade relacionados ao momento 

em que vivemos. O corpus da pesquisa abrange cinco livros didáticos, da 4ª série ginasial e do 

atual 7° ano do ensino fundamental, de 1955 a 2018: Geografia regional do Brasil para a quarta 

série ginasial, de autoria de Moisés Gicovate (1955); Geografia do Brasil ï as regiões 

geográficas, para a quarta série ginasial do professor Aroldo de Azevedo (1961); Geografia ï 

Criatividade para a sexta série, de Rodrigo Meireles (1974); Geografia Nova ï as paisagens 

brasileiras, de Igor Moreira (1990) e Vontade de Saber Geografia para o 7° ano do ensino 

fundamental, de Neiva Camargo Torrezani (2018). O estudo se fundamenta na problematização 

da noção de linguagem como representação, embasado em Wenceslao Machado de Oliveira Jr.; 

em Rogério Haesbaert, Luciana Rossato, Helena Brum Neto e Meri Lourdes Bezzi, no que se 

relaciona à construção das identidades regionais e à figura do gaúcho; Doreen Massey, com a 

noção de espaço e de imaginação geográfica e AlfredoVeiga-Neto, no que tange ao conceito de 

cultura. Utiliza como metodologia os três aspectos do visual pensados pela geógrafa Verónica 

Hollman, ou seja, o suporte físico, o entorno linguístico e a composição. Propõe um exercício 

analítico alicerçado na recorrência das imagens a partir de duas categorias de análise: a 

Paisagem natural e a Construção geográfico-simbólica da identidade sulina. Nesse sentido, para 

visualizar a recorrência das imagens e dos textos, elabora composições que funcionam como 

uma mesa, na qual as imagens são dispostas e justapostas. Os resultados apontam uma ênfase 

nas imagens sobre a imigração italiana e a vitivinicultura, do gaúcho dos Pampas como 

sinônimo da identidade sulina e uma homogeneidade temática na paisagem natural, marcada 

pela Mata de Araucária, Cataratas do Iguaçu e Hidrelétrica de Itaipu. Os dados mostram que a 

construção geográfico-simbólica da identidade sulina, bem como a sua paisagem natural, forma 

imagens mentais da região que privilegiam as belezas naturais do Paraná e a cultura ítalo-

gaúcha, sobrelevando uma cultura e uma ideia de progresso e cultura como única e universal, 

constatada também, ao verificar o predomínio de grandes cidades. Além disso, essas imagens 

enfatizam lugares que precisam ser conhecidos, evidenciando uma vinculação entre as imagens 

didáticas e as turísticas. Essa invisibilização de outras culturas e a repetição de discursos ao 



 

longo do tempo toma o espaço como fechado, sendo que este é marcado pela multiplicidade de 

movimentos e trajetórias.  

 

Palavras-chave: Cultura visual. Livros didáticos de Geografia. Região Sul.  

 

 

  



ABSTRACT 

 

The images act in the construction of our worldview as they establish a visual discourse of 

school geographic knowledge. This way, the research analyzes the images and texts in 

geography textbooks, referring to the South region of Brazil, identifying how the repetition of 

these languages, create a visual memory. It is based on the assumption that our look is 

constructed by regimes of visibility, related to the moment in which we live. The corpus of the 

research includes five textbooks, from the 4th grade and from the current 7th year of elementary 

school, from 1955 to 2018: Regional geography of Brazil for the fourth grade, by Moises 

Gicovate (1955); Geography of Brazil ï the geographic regions, for the fourth year of high 

school by teacher Aroldo de Azevedo (1961); Geography ï Creativity for the sixth grade, by 

Rodrigo Meireles (1974); New Geography ï Brazilian landscapes, by Igor Moreira (1990) and 

Will to Know Geography for the 7th year of elementary school, by Neiva Camargo Torrezani 

(2018). The study is based on the problematization of the notion of language as representation, 

based on Wenceslao Machado de Oliveira Jr.; on Rogério Haesbaert, Luciana Rossato, Helena 

Brum Neto and Meri Lourdes Bezzi, regarding the construction of regional identities and the 

figure of the gaucho; Doreen Massey, with the notion of space and geographical imagination 

and AlfredoVeiga-Neto, in relation the concept of culture. It uses as methodology the three 

aspects of the visual thought by the geographer Verónica Hollman, that is, the physical support, 

the linguistic environment, and the composition. It proposes an analytical exercise based on the 

recurrence of images from two categories of analysis: the natural landscape and the geographic-

symbolic construction of the southern identity. In this sense, to visualize the recurrence of 

images and texts, he elaborates compositions, which work as a table, on which the images are 

arranged and juxtaposed. The results point to an emphasis on images about italian immigration 

and viticulture, the gaucho from the Pampas as a synonym of the southern identity and a 

thematic homogeneity in the natural landscape, marked by the Araucaria Forest, the Iguaçu 

Falls and the Itaipu Hydroelectric Power Plant. The data show that the geographic-symbolic 

construction of the southern identity, as well as its natural landscape, form mental images of 

the region which emphasize the natural beauty of Paraná and the Italian-gaucha culture, 

superimposing a culture and an idea of progress and culture, as unique and universal, also 

verified by checking the predominance of large cities. Moreover, these images emphasize 

places that need to be visited, showing a link between didactic and tourist images. This 



 

invisibilization of other cultures and the repetition of discourses over time considers the space 

as closed, and this is marked by the multiplicity of movements and trajectories. 

Keywords: Visual culture. Geography textbooks. South region. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



LISTA DE FIGURAS  

 

 

Figura 1 ï Fotografia de Michael Nash, 1946. ........................................................... 30 

Figura 2 ï Xilogravura A poça de água (Escher) ....................................................... 39 

Figura 3 ï Representação dos climas no livro Jornadas Geo ..................................... 51 

Figura 4 ï Capa do livro Geografia Regional do Brasil (1955) ................................. 57 

Figura 5 ï Os saltos das Sete Quedas ......................................................................... 58 

Figura 6 ï Arenito Vila Velha no Paraná ................................................................... 59 

Figura 7 ï Nevada, na Serra de Caxias ...................................................................... 59 

Figura 8 ï Pinheiral .................................................................................................... 60 

Figura 9 ï Quadro Sinóptico das regiões brasileiras .................................................. 61 

Figura 10 ï Desenho intitulado O Gaúcho ................................................................. 62 

Figura 11 ï Desenho intitulado Ervateiros ................................................................. 63 

Figura 12 ï Fotografia intitulada Trigo no Brasil ...................................................... 64 

Figura 13 ï Fotografia de Florianópolis ï Ponte Hercílio Luz .................................. 65 

Figura 14 ï Fotografia intitulada Vista de Porto Alegre ............................................ 65 

Figura 15 ï Capa do livro Geografia do Brasil para a quarta série ginasial ............... 66 

Figura 16 ï Fotografia do Arenito de Vila Velha ...................................................... 68 

Figura 17 ï Fotografia das Falésias basálticas da região de Torres ........................... 69 

Figura 18 ï Fotografia intitulada As cachoeiras do Iguaçu ........................................ 70 

Figura 19 ï Fotografia intitulada Riquezas da região da Araucária ........................... 71 

Figura 20 ï Mapa dos núcleos coloniais no sul do Brasil .......................................... 72 

Figura 21 ï Fotografia de zona de colonização eslava do Paraná .............................. 73 

Figura 22 ï Fotografia do gaúcho, personagem-tipo da extensa região pastoril ........ 75 

Figura 23 ï Fotografia intitulada Paisagem de Santa Catarina .................................. 77 

Figura 24 ï Fotografia da Ponte sobre o Guaíba, em Porto Alegre ........................... 78 

Figura 25 ï Fotografia dos arranha-céus de Curitiba (PR) ........................................ 79 

Figura 26 ï Capa do livro Geografia Criatividade Sexta Série .................................. 80 

Figura 27 ï Fotografia mostrando desabamentos em trechos de relevo mais abrupto

 ................................................................................................................. 81 

Figura 28 ï Fotografia dos Pinheirais brasileiros ....................................................... 82 

Figura 29 ï Desenho dos pinheirais da Floresta Subtropical ..................................... 83 

Figura 30 ï Desenho mostrando os impactos da derrubada da vegetação nativa ...... 84 



 

Figura 31 ï Dois brasis, o rico e o pobre.................................................................... 85 

Figura 32 ï Desenho representando a produção vinícola no Rio Grande do Sul ....... 86 

Figura 33 ï Fotografia intitulada Aspecto da colheita de uva no Rio Grande do Sul 86 

Figura 34 ï Desenho com os dizeres Povo desenvolvido é povo alimentado ............ 87 

Figura 35 ï Desenho representando o gaúcho............................................................ 88 

Figura 36 ï Fotografia da cidade de Florianópolis..................................................... 89 

Figura 37 ï Fotografia da cidade de Curitiba ............................................................. 90 

Figura 38 ï Fotografias da cidade de Porto Alegre .................................................... 91 

Figura 39 ï Livro Geografia Nova: as Paisagens Brasileiras de Igor Moreira .......... 92 

Figura 40 ï Fotografia da Hidrelétrica de Itaipu ........................................................ 93 

Figura 41 ï Fotografia das Araucárias no Planalto Meridional ................................. 94 

Figura 42 ï Fotografia de uma fábrica de celulose .................................................... 95 

Figura 43 ï Fotografia intitulada Gaúchos da zona da Campanha ............................. 96 

Figura 44 ï Fotografia mostrando colheita de uva no RS por imigrantes europeus .. 98 

Figura 45 ï Fotografia do Porto de Imbituba ............................................................. 99 

Figura 46 ï Fotografia da Siderúrgica Rio-Grandense, nos arredores de Porto Alegre

 ................................................................................................................. 99 

Figura 47 ï Capa do Livro Coleção Vontade de Saber ï Geografia 7º ano ............. 100 

Figura 48 ï Paisagem com geada na região serrana de Bento Gonçalves - RS ....... 101 

Figura 49 ï Fotografia da Usina hidrelétrica de Itaipu ............................................ 101 

Figura 50 ï Seção Explorando o tema (A agropecuária e a arenização) .................. 102 

Figura 51ï Seção Geografia em foco (Turismo nas Cataratas do Iguaçu) ............... 103 

Figura 52 ï Imagem de abertura do capítulo da região Sul...................................... 104 

Figura 53 ï Boxe intitulado Um povoamento diferente ........................................... 106 

Figura 54 ï Pintura do vilarejo de Nossa Senhora do Desterro ............................... 106 

Figura 55 ï Fotografia da Praça da Poesia Germânica ............................................ 107 

Figura 56 ï Seção Geografia em foco (A herança cultural dos imigrantes: o Vale dos 

Vinhedos) .............................................................................................. 108 

Figura 57 ï Boxe denominado Vida urbana ............................................................. 109 

Figura 58 ï Criação de ovinos em São Francisco de Assis (RS) ............................. 109 

Figura 59 ï Lavoura de arroz em Itaara (RS) ........................................................... 110 

Figura 60 ï Fábrica de Tratores em Canoas (RS) .................................................... 110 

Figura 61 ï Composição 1........................................................................................ 113 

Figura 62 ï Composição 2........................................................................................ 117 



Figura 63 ï Composição 3........................................................................................ 121 

Figura 64 ï Composição 4........................................................................................ 126 

Figura 65 ï Composição 5........................................................................................ 129 

Figura 66 ï Composição 6........................................................................................ 132 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

LISTA DE QUADROS 

 

 

Quadro 1ï Imagens de cidades ................................................................................. 131 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS  

 

BNCC             Base Nacional Comum Curricular 

CAPES           Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

CNLD             Comissão Nacional de Avaliação do Livro Didático 

COLTED        Comissão do Livro Técnico e do Livro Didático 

CTG                Centro de Tradição Gaúcha 

EMBRAPA     Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 

FAV                Faculdade de Artes Visuais 

FENAME        Fundação Nacional de Material Escolar 

FIESP              Federação das Indústrias do Estado de São Paulo 

FTP                 File Transfer Protocol 

IBGE               Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística          

IDCH              Instituto de Documentação e Investigação em Ciências Humanas 

INEP               Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

INL                 Instituto Nacional do Livro 

LDB                Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

MASP             Museu de Arte de São Paulo  

MEC               Ministério da Educação 

PLID               Programa do Livro Didático 

PNLD             Plano Nacional do Livro e do Material Didático 

PUCSP            Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 

UDESC           Universidade do Estado de Santa Catarina 

UEPG             Universidade Estadual de Ponta Grossa 

UERGS          Universidade Estadual do Rio Grande do Sul 

UFAM            Universidade Federal do Amazonas 

UFG                Universidade Federal de Goiás 

UFRJ               Universidade Federal do Rio de Janeiro 

UFSC              Universidade Federal de Santa Catarina 

UNICAMP     Universidade Estadual de Campinas 

 

 

 



 

SUMÁRIO  

 

1 ABRINDO O CAMINHO  ................................................................................... 15 

1.1 PERCURSOS TEÓRICO-METODOLÓGICOS .................................................. 21 

2 GEOGRAFIA, CULTURA VISUAL E EDUCAÇÃO  ..................................... 27 

2.1 GEOGRAFIA, ESCOLA E CULTURA VISUAL ................................................ 27 

2.2 IMAGENS NOS LIVROS DIDÁTICOS DE GEOGRAFIA ................................ 34 

3 AS REGIÕES BRASILEIRAS NOS LIVROS DIDÁTICOS DE 

GEOGRAFIA  ....................................................................................................... 44 

4 OS LIVROS DIDÁTICOS QUE ME ACOMPANHAM NA PESQUISA  ..... 56 

4.1 GEOGRAFIA REGIONAL DO BRASIL (1955) ................................................. 56 

4.2 GEOGRAFIA DO BRASIL: AS REGIÕES GEOGRÁFICAS (1961) ................ 66 

4.3 GEOGRAFIA CRIATIVIDADE SEXTA SÉRIE (1974) ..................................... 79 

4.4 GEOGRAFIA NOVA: AS PAISAGENS BRASILEIRAS VOLUME 2 (1990) .. 91 

4.5 COLEÇÃO VONTADE DE SABER ï GEOGRAFIA 7º ANO (2018) ............... 99 

5 COMPOSIÇÕES QUE DIZEM SOBRE A REGIÃO SUL: REGIMES 

VISUAIS E IDENTIDADES  ............................................................................. 111 

5.1 PAISAGEM NATURAL ..................................................................................... 113 

5.2 A CONSTRUÇÃO GEOGRÁFICO-SIMBÓLICA DA IDENTIDADE SULINA  

........................................ ..................................................................................... 121 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS: FAÇA A LINHA E NUNCA O PONTO  ...... 137 

REFERÊNCIAS ................................................................................................. 141 





15 

 

1 ABRINDO O CAMINHO  

 

Passo o tempo. 

Como passa, passou o tempo, 

oh! frase feita, 

inútil consolo e alívio. 

Passo este tempo que me passa. 

Passo pontos de interrogação [...]. 

(BELL, 2001, p.103). 

 

Passaram sete anos em sala de aula, passaram várias dúvidas, choro, angústias, 

vibrações, tremedeiras, sorrisos, dias, noites. Passou, mas não passa. Está aqui. Está aqui porque 

ao adentrar nesta terceira linha meu corpo está cheio de sensações. Todas essas sensações ainda 

fazem minhas mãos suar e o coração acelerar, gerando uma mistura de ansiedade, paz, 

tranquilidade, corpo tenso e aliviado ao mesmo tempo, respiração profunda e vontade, muita 

vontade de continuar a trilhar esse caminho. Digo isso, pois a realização deste trabalho é 

estimulada pela minha trajetória como professora, pelos meus embates profissionais e pessoais 

com a profissão e com a composição do ser professora, que perpassa também pelas 

especificidades inerentes do ser professora de Geografia.  

Nos primeiros anos de carreira debatia-me com o conteúdo, uma vez que sentia que 

partia da universidade sem estar preparada para a próxima viagem, a Geografia escolar. 

Surgiam as dúvidas e as perguntas: Como preparar uma aula sobre a Argentina ou sobre a Índia? 

Ou mesmo, de que forma ensinar sobre a África? Como articular os elementos naturais e os 

humanos, tornando a Geografia uma só? A fim de driblar essa falta de experiência e as lacunas 

na formação, estudava, estudava e estudava! Onde? Nos livros didáticos, nos blogs, nos sites 

de Geografia e nos textos da faculdade.  

Nesse sentido, diante da ansiedade em preencher logo essa lacuna, a presença do livro 

didático aos finais de semana tornava-se constante. Tal como as crianças que não largam seus 

brinquedos favoritos, o início do meu caminho como professora foi marcado pelo livro didático. 

Essas poucas linhas resumem a história do que viria a ser o meu objeto de pesquisa, o livro 

didático de Geografia.  

Dentre essas questões que menciono, a ausência quase que frequente na articulação entre 

os fatores físicos e os humanos nos livros didáticos de Geografia que conhecia era um fator que 

me incomodava. Diante disso, ao adquirir experiência como professora procurava destacar nas 

minhas aulas a inter-relação entre esses fatores. Os livros e as apostilas que trabalhava traziam 

nas unidades referentes às regiões brasileiras, primeiro um capítulo com a localização e as 
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características naturais, e depois um capítulo com os aspectos econômicos e sociais. Nas aulas, 

com esse e outros conteúdos, tanto no ensino fundamental como no ensino médio, buscava 

articular e aprofundar cada assunto, conteúdo ou tema. A generalização dos livros didáticos ao 

abordar o conteúdo das regiões brasileiras era outro fator que me movia na busca incessante de 

trazer algo mais próximo à realidade, e ao cotidiano de cada região, das pessoas, da vida que 

brota naquele espaço. Assim, nascia uma primeira aproximação com meu tema de pesquisa: a 

região Sul.  

Nesse caminho, havia outro elemento muito presente nas minhas aulas: as imagens! 

Utilizava frequentemente como ferramenta os slides, visto que através deles conseguia mostrar 

imagens, imagens e mais imagens, por meio de pequenos vídeos, tabelas, gráficos, charges e 

desenhos, que me auxiliassem a contar uma história, ou seja, a explicação de determinado 

conteúdo geográfico fazendo uso de uma sequência de imagens que se encadeavam e 

associavam vários elementos geográficos ao mesmo tempo.  

Um dos conteúdos que traçava inúmeras conexões através de imagens eram os 

Domínios Morfoclimáticos no ensino médio e as Regiões Brasileiras no ensino fundamental. 

Construía um raciocínio com as imagens seguindo uma linha: introdução, desenvolvimento e 

conclusão. Cada slide constituía uma cena. Reproduzirei aqui uma delas: uma sequência de 

pensamento que iniciava com uma ilustração do supercontinente Pangea e finalizava com os 

impactos ambientais no domínio do Cerrado.  O cenário era inaugurado com a separação da 

América do Sul e da África. Prosseguia com o derramamento vulcânico no Brasil meridional, 

cujo resfriamento forma o basalto, que ao se decompor origina o solo de terra roxa. Por sua vez, 

esse solo é muito fértil para o plantio de soja e ao se espalhar pelo Brasil, devido aos 

investimentos em pesquisa da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), 

permitiram sua adaptação ao clima tropical. Por fim, a expansão da fronteira agrícola degradou 

grande parte do Cerrado. Dessa maneira, as imagens e os slides compunham uma das peças do 

jogo diário que envolvia a produção das minhas aulas.  

Em um outro momento da minha trajetória, no Mestrado Acadêmico em Educação, na 

linha de pesquisa Políticas educacionais, Ensino e Formação, participei da II Jornada de 

Investigações em Geografias, Imagens e Educação. Em um curso de quatro manhãs com a 

geógrafa argentina Verónica Hollman, denominado Pensar as imagens, pensar o espaço com 

imagens, me deparo com um texto de Gillian Rose chamado Sobre a necessidade de se 

perguntar de que forma, exatamente, a geografia ® óvisualô? Em um texto marcado pela fluidez 
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de ideias, menciona a seguinte frase: ñN·s simplesmente n«o sabemos de que maneira a 

geografia é uma disciplina visualò (ROSE, 2013, p. 198). A geógrafa britânica discorre sobre a 

utilização de slides na ciência geográfica, e comenta sobre a sua inexpressividade, pois o 

apresentador muitas vezes parece conversar com os slides e não com o público, olhando para a 

tela ao invés de interagir com a plateia. Além disso, o próprio instrumento, as imagens nos 

slides que passam rapidamente sem termos um tempo para olhá-las, consumi-las, já denota uma 

autoridade e um status de verdade, desencorajando a interação ou a discussão.  

Esse texto de Gillian Rose (2013) me provocou gerando algumas reflexões: será que os 

alunos se sentiam desencorajados a participar das aulas? Será que essa ferramenta de alguma 

forma os distanciava? Será que utilizava as imagens apenas como recurso? Como diz Hollman 

(2014a) dependendo do suporte em que a imagem se insere nosso contato com a imagem se 

modifica. O suporte compõe uma das três dimensões do contexto dos registros visuais que a 

autora propõe na análise do visual, representa o local no qual se encontram as imagens, mais 

do que isso, sua materialidade. Esse local pode ser o livro didático, uma revista, um site, o 

jornal, as redes sociais, os muros da cidade, um museu. Afirmo que há diferenças entre folhear 

imagens em uma revista à espera de uma consulta médica e observar obras de arte em um 

museu. Ou mesmo segurar uma imagem na mão, o que possibilita o toque e a proximidade do 

olhar, ou vê-las passando uma a uma numa apresentação de slides. Muda o olhar, muda o tempo 

que nos dispomos a observá-las, muda a relação que temos com a imagem. 

No caso do livro didático, o designer, a edição dos textos, a escolha das ilustrações, a 

opção de escolher um mapa ou uma fotografia para representar determinado fenômeno atendem 

a uma função pedagógica, produzindo significados e enunciando discursos. Hollman (2014a) 

esclarece que o livro didático na escola é concebido como legítimo portador do conhecimento 

científico, o que confere um caráter de confiabilidade às suas imagens. Porém, como expressa 

em outro texto, ños livros escolares n«o apresentam a realidade, mas regimes visuais do realò 

(2014b, p. 223). Logo, as imagens encontradas nos livros representam uma parte, um lado, um 

ângulo do real. 

Conforme a autora citada (2014b, p.223), ños livros didáticos constituem para 

professores e alunos, sobretudo óo lugar do conhecimento legítimoô: eles definem o certo e o 

errado, então aquilo que necessariamente deve ser ensinado e estudadoò. Por isso, ñtornam-se, 

então, um objeto de pesquisa de extrema riqueza para explorar os regimes visuaisò (p. 223). 

Outro ponto explorado pela autora refere-se à tendência que os registros visuais possuem na 

disciplina de Geografia em considerar as imagens como uma informação secundária, e não 
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como protagonista. Ou seja, a não utilização da potência das imagens e do seu valor como 

linguagem, empregando-a apenas como ilustração e complementação do texto.  

Hollman parte do pressuposto que nosso modo de olhar é construído através de 

regimes de visibilidade1 relacionados ao contexto em que vivemos, sendo que nosso próprio 

modo de olhar para as imagens deve ser colocado em pauta. O regime de visibilidade do nosso 

tempo traduz o que a sociedade admite que deve ser visto, através do que circula nos diferentes 

suportes imagéticos e como circula, como se difunde (HOLLMAN, 2020).  

Fundamentada nesse referencial teórico-metodológico inicial que oferece pistas sobre 

o olhar para as imagens, a pesquisa aqui delineada escrutina trabalhar a linguagem visual como 

protagonista, a partir do conteúdo da região Sul do Brasil nos livros didáticos da disciplina de 

Geografia. Entendendo a linguagem visual não apenas como imagem, mas incorporando na 

análise o chamado entorno linguístico, os textos que circundam as imagens, segunda categoria 

da trilha metodológica proposta por Hollman (2014a), e a composição, terceira dimensão de 

análise dos registros visuais. 

O objetivo geral do trabalho consiste em analisar como as imagens e os textos sobre a 

região Sul nos livros didáticos de Geografia atuam na formação de imaginações geográficas, 

segundo o conceito de imaginação geográfica da geógrafa britânica Doreen Massey (2012, 

2017), produzindo um regime visual acerca desse conteúdo. Ou seja, das imaginações que 

criamos das coisas, do mundo, provenientes da forma que imaginamos o espaço geográfico, e 

da maneira que lidamos com o próprio conceito de espaço. Imaginações características da 

sociedade em que vivemos, reproduzidas pelas imagens que circulam nos diferentes suportes. 

Na perspectiva desse olhar, parto de algumas perguntas: Como as imagens atuam na construção 

da nossa visão sobre a região Sul? E como as imagens da região Sul nos livros didáticos de 

Geografia a partir da segunda metade do século XX foram formando um discurso visual do 

conhecimento geográfico escolar? 

Como argumenta Massey (2017, p. 37), ñn·s carregamos conosco imagens mentais do 

mundo, do pa²s em que vivemos (todas aquelas imagens da divis«o Norte/Sul), da rua ao ladoò. 

Portanto, em relação ao Brasil e às regiões brasileiras, pensando com Massey, carregamos 

várias imagens mentais, soterradas por uma série de imagens e influências midiáticas. Nas 

palavras da autora, ñrefletir sobre essas coisas e falar sobre elas parece-me um bom caminho 

para começar a examinar o que significa ópensar geograficamenteôò (2017, p. 37). Considerando 

                                                 
1 A expressão regimes de visibilidade foi cunhada em 2007 pelo geógrafo francês Michel Lussault. 
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as regiões não como atrasadas ou adiantadas, mas, em concordância com Massey (2012), como 

esfera do múltiplo, como produto de inter-relações, de múltiplas trajetórias que coexistem em 

uma mesma região.  

A ideia de trabalhar com livros didáticos resulta da centralidade que este material ainda 

ocupa na escola, possuindo uma forte simbologia na educação básica, além do status de 

autoridade que as imagens ganham nesse suporte. Para alcançar o objetivo geral, traço os 

seguintes objetivos específicos: 

(I) selecionar livros didáticos de Geografia das décadas de 1950 a 2020, que 

correspondam ao conteúdo do atual sétimo ano do ensino fundamental; 

(II ) identificar imagens e textos recorrentes na série histórica que compõe o corpus da 

pesquisa; 

(III) identificar a repetição de imagens e textos que tratam sobre as identidades da região 

Sul;  

(IV) analisar a recorrência de imagens e textos e como elas conformam uma memória 

visual do conteúdo da região Sul. 

A análise do escopo desta pesquisa permite inferir que posso trilhar um caminho que 

contribua com a problematização das linguagens nos livros didáticos de Geografia quanto à 

temática regional. Autores como Antonio Marcos Gomes da Silva (2018) perceberam uma 

lacuna na utilização de linguagens diversificadas nas aulas de Geografia para ensinar o 

conteúdo das regiões brasileiras. Como proposta metodológica e didática, Silva apresentou para 

os professores os Geozines. Por meio de oficinas com os docentes, centradas na temática das 

regiões brasileiras, no âmbito do 7° ano do ensino fundamental, trabalhou com a articulação 

entre linguagem, did§tica e Geozine. O autor salienta a ñfalta da inserção do conteúdo regional 

que se apresenta por meio das canções, dos filmes, dos poemas, das danças, dentre outrosò 

(2018, p. 52), e destaca a importância de considerar o espaço de vivência dos alunos no ensino 

de região. Para o geógrafo, o Geozine equivale a uma metodologia que une diferentes 

linguagens em um mesmo material didático, traduzindo-se em uma composição artística que 

combina a arte e as linguagens criadas pelos alunos, com base na recriação da ideia de Fanzine2. 

Para as análises, busco olhar para os fenômenos que se processam na região Sul como 

realidades culturais, quais são as imagens recorrentes e como as obras trazem as identidades 

                                                 
2 Os fanzines (contração de fanatic e magazine) são revistas artesanais que exploram um único tema ou temas 

variados. Surgiram nos Estados Unidos e se aproximam a um jornal, mas com um caráter informal e mesclando 

várias linguagens artísticas.  
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culturais da região, quais manifestam-se em primeiro plano, em segundo plano, ou ainda 

fenômenos e identidades que não ganham visibilidade. 

Como apontam as geógrafas Helena Brum Neto e Meri Lourdes Bezzi (2009, p.18) 

ñtodo processo de regionaliza­«o pressup»e uma generaliza­«oò, por®m as regi»es n«o s«o 

homogêneas, possuem características predominantes em virtude dos grupos culturais que a 

habitam. Estes grupos, convivem de forma conflituosa ou não com outros, e imprimem sua 

cultura na paisagem. Nos termos desse olhar, para conceber o espaço é preciso compreender a 

identidade cultural. Mas não só, já que diferentes setores da sociedade estão imbricados na 

construção, manutenção e difusão das identidades.  

Sinto a pesquisa como um mergulho no mar. Esse mergulho está estruturado em seis 

capítulos. No capítulo 1 mostro os caminhos da pesquisa: a minha trajetória como professora 

da educação básica, alguns aportes teóricos, as questões norteadoras, os objetivos e os 

procedimentos metodológicos.  

Para embasar e contribuir nas análises explano no capítulo 2 Geografia, Cultura Visual 

e Educação, o referencial teórico que me guiou na construção da intersecção entre esses três 

campos, entendendo que as imagens que circulam atuam na construção de uma Cultura Visual, 

exercendo influência nas nossas visões de mundo. Em um segundo momento, adentro no 

universo dos livros didáticos, refletindo brevemente sobre a produção e a função das suas 

imagens.  

No capítulo 3 As regiões brasileiras nos livros didáticos de Geografia, apresento 

artigos, dissertações e teses que trabalham ou ajudam a pensar nas imagens das regiões 

brasileiras nos livros didáticos, nas quais evidencio a grande presença de discursos binários, 

cujas representações regionais baseiam-se em contraposições como primitivo/moderno e 

rural/urbano-industrial, além de uma homogeneidade de discursos. Converso com essas 

pesquisas e com autores da área da Geografia, como Rogério Haesbaert da Costa, Helena Brum 

Neto, Meri Lourdes Bezzi e Doreen Massey; da História, como Luciana Rossato e Durval 

Muniz de Albuquerque Júnior; e da Educação, como Alfredo José da Veiga-Neto. 

No capítulo 4 Os livros didáticos que me acompanham na pesquisa, compartilho as 

imagens e textos que se repetem nos livros didáticos acerca da natureza, da população da região, 

e das cidades.   

No capítulo 5, intitulado Composições que dizem sobre a região Sul: regimes visuais e 

identidades, analiso as imagens e os textos didáticos através de composições de imagens que 
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mesclam as diferentes obras didáticas, buscando nuances, semelhanças, diferenças e 

pensamentos que se formam quando colocamos as imagens de cada livro lado a lado. Nesse 

sentido, olhei para elas, montei e remontei composições, para fazê-las derivar a partir dessa 

relação de uma imagem com a outra.  

Em Considerações finais: faça a linha e nunca o ponto, capítulo 6, percebo como as 

imagens didáticas possuem marcas que as definem, como a recorrência de determinadas 

imagens, grupos étnicos e associação das imagens com o setor turístico.  

 

1.1 PERCURSOS TEÓRICO-METODOLÓGICOS 

 

Pesquisar é um processo de criação e não de mera 

constatação. A originalidade da pesquisa está na 

originalidade do olhar. Os objetos não se encontram no 

mundo à espera de alguém que venha estudá-los. Para um 

objeto ser pesquisado é preciso que uma mente 

inquiridora, munida de um aparato teórico, problematize 

algo de forma a constituí-lo em objeto de investigação. O 

olhar inventa o objeto e possibilita as interrogações sobre 

ele. Assim, parece que não existem velhos objetos, mas 

sim olhares exauridos. (COSTA, 2007, p.148). 

 

 

Volto meu olhar para as imagens e os textos de cinco livros didáticos de Geografia, 

configurando uma pesquisa documental, cientes de que os livros "não são apenas uma fonte de 

informação contextualizada, mas surgem num determinado contexto e fornecem informações 

sobre esse mesmo contexto (LÜDKE; ANDRÉ, 2013, p.46).   

Como aponta Raphaela de Toledo Desiderio (2017, p. 9-10) o livro didático: 

É um retrato do que o Ministério da Educação, através do Programa Nacional do Livro 

Didático a partir de diferentes frentes de atuação e atores envolvidos, disponibilizam 

como saber geográfico às escolas públicas brasileiras, estabelecendo uma sequência 

didática para o que se aprende ao longo dos anos, um arranjo e uma série de conteúdos 

classificados como geográficos, ou seja, define o que é, e o que não é para circular 

como conhecimento geográfico escolarizado. 

 

Por esse e outros fatores discutidos ao longo dessas páginas, é importante analisar as 

imagens que circulam nesses materiais, problematizá-las e pensar com e para além dessas 

imagens.  

O corpus da pesquisa consiste em cinco livros didáticos de Geografia, da quarta série 

ginasial e do atual sétimo ano do ensino fundamental, do período de 1955 a 2018. Essas séries 

foram definidas, pois abarcam o conteúdo das regiões brasileiras. De acordo com a Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC), no sétimo ano do ensino fundamental ocorre o estudo de 

Geografia do Brasil e da categoria regi«o, uma vez que o ñconceito de regi«o faz parte das 
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situações geográficas que necessitam ser desenvolvidas para o entendimento da formação 

territorial brasileiraò (BRASIL, 2018, p. 382). Já no passado, segundo o decreto-lei n° 4244, a 

Lei orgânica do ensino secundário, o conteúdo de Geografia do Brasil era abordado na terceira 

e na quarta série ginasial (BRASIL, 1942).  

A escolha em trabalhar com uma série histórica atende aos objetivos da pesquisa de 

analisar as repetições, recorrências, mudanças e permanências nas obras a partir da metade do 

século XX. As obras selecionadas foram: 

¶ GICOVATE, Moisés. Geografia regional do Brasil: 4ª série - curso ginasial, de acôrdo 

com os programas oficiais. 2. ed. São Paulo: Melhoramentos, 1955. 

¶ AZEVEDO, Aroldo de. Geografia do Brasil: as regiões geográficas. Para a quarta série 

ginasial. 89. ed. atual. São Paulo: Nacional, 1961. 

¶ MEIRELES, Rodrigo. Geografia, Criatividade. 6ª série. São Paulo: Editora do Brasil, 

1974. 

¶ MOREIRA, Igor. Geografia Nova: as paisagens brasileiras. Volume 2. 21. ed. São 

Paulo: Ática , 1990. 

¶ TORREZANI, Neiva Camargo. Vontade de Saber Geografia. 7° ano ensino 

fundamental. São Paulo: Quinteto Editorial, 2018. 

Como ocorreu o processo de escolha das obras? No segundo semestre de 2019 foi 

realizado um levantamento virtual no acervo do Museu da Escola Catarinense e no Instituto de 

Documentação e Investigação em Ciências Humanas (IDCH), pertencentes à Udesc. O acervo 

relativo à Geografia e aos Estudos Sociais do Museu da Escola Catarinense era composto por dez 

obras. Dentre essas, ainda no ano de 2019, quatro foram investigadas presencialmente, mas não 

atendiam ao tema da pesquisa.  

No IDCH foram solicitadas doze obras para uma consulta prévia do sumário, dentre essas, 

três abarcavam o tema da pesquisa. No entanto, selecionei duas obras, os exemplares de 1955 e 

1961, já que a terceira se referia a um Curso de Férias para professores. Esse material foi 

escaneado pela equipe do Instituto, pois devido à pandemia pelo novo Coronavírus as visitas 

presenciais estavam suspensas desde março de 2020.  
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Ainda no ano de 2019 realizei uma visita exploratória na Bibioteca Pública de Santa 

Catarina, na qual encontrei um pequeno acervo de livros didáticos da antiga sexta série e do atual 

sétimo ano. Contudo, no ano seguinte as visitas a esse órgão também encontravam-se suspensas. 

Em vista desses impedimentos resolvi consultar sebos virtuais e adquiri três livros destinados à 

sexta série. Dois deles fazem parte do corpus da pesquisa: o livro de Rodrigo Meireles (1974) e 

o exemplar de Igor Moreira (1990)3.  

Para finalizar a série histórica4 e fazer uma comparação entre os livros antigos e os atuais, 

selecionei um livro aprovado pelo Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD)  

de 2020, aos quais tive acesso a quatro coleções no formato digital: as coleções Araribá Mais, 

Expedições Geográficas, Geografia Espaço e Interação e Vontade de Saber. O interesse e a 

escolha pela última coleção citada deve-se ao fato de todas as escolas da Rede Municipal de 

Florianópolis adotarem o livro Vontade de Saber Geografia para os anos finais do ensino 

fundamental. A opção por uma mesma coleção para a rede ocorreu para evitar descontinuidades 

no trabalho em decorrência da transferência de estudantes de uma escola para outra.  

Através de uma pesquisa exploratória nas bases de dados procurei me aproximar das 

pesquisas que trabalham as regiões brasileiras nos livros didáticos de Geografia, pois não 

                                                 
3 O outro exemplar adquirido, da Coleção Geografia Ciência do Espaço, de autoria de Diamantino Alves Pereira, 

Douglas Santos e Marcos Bernardino de Carvalho não foi selecionado, pois além de datar de 1998, o que traria 

uma lacuna muito grande em nossa série histórica, também abordava os conteúdos de cada região por temas, como 

a região Sul que era estudada por meio da agropecuária. Em decorrência dessa seleção específica dos conteúdos, 

não atendia aos objetivos da pesquisa.   
4 Como trabalho com uma série histórica de livros didáticos de Geografia, de 1955 a 2018, é importante entender 

um pouco as trajetórias do livro didático no Brasil. Na década de 1930 surgiram importantes órgãos associados à 

educação, como o Ministério da Educação e Saúde Pública, em 1930; o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira (INEP), em 1937; a Comissão Nacional de Avaliação do Livro Didático (CNLD), 

criada em 1938; e o Instituto Nacional do Livro (INL), em dezembro de 1937. Entre outras funções, o último órgão 

citado deveria editar obras literárias que servissem para a formação cultural da população. A partir de 1940, os 

livros escolares para serem utilizados nas escolas deveriam passar por autorização prévia concedida pelo 

Ministério da Educação (MEC). De acordo com o Decreto-Lei nº 1.006, de 30 de dezembro de 1938, cabia ao 

professor a escolha do processo de utilização dos livros adotados, desde que estivesse em consonância com os 

programas escolares. É importante salientar que esta lei também cria a CNLD, responsável pela análise e 

autorização das obras (BRASIL, 1938). Ou seja, antes do atual PNLD já existiam outros processos de avaliação 

de livros didáticos, como a CNLD, subordinada ao MEC, que vigorou de 1938 a 1965 e foi extinta oficialmente 

por portaria em 1969. A partir de 1964, o programa MEC-USAID (1964-1969) culminou na criação da Comissão 

do Livro Técnico e do Livro Didático (Colted). Essa comissão foi logo extinta, no ano de 1971, quando foi criado 

o Programa do Livro Didático (PLID), sob encargo do INL até 1976, quando passou à Fundação Nacional de 

Material Escolar (Fename). A função desta fundação era definir as diretrizes de produção, distribuição editorial e 

outras, relativas ao livro didático (SCHAFFER, 1998). Somente em agosto de 1985, no governo de José Sarney, 

através do decreto 91.542/85, é que foi criado o PNLD. No início, devido às limitações orçamentárias, o programa 

só atendia até a 4ª série do ensino fundamental. A partir de 1995, gradativamente, passa a atender aos anos finais 

do ensino fundamental. Em 1997 são contempladas as disciplinas de Geografia e História. Já em 2017 foi 

homologada a BNCC, referentes às etapas da educação infantil e do ensino fundamental. No caso dessa pesquisa, 

o livro de 2018, de autoria de Neiva Torrezani já é alinhado à BNCC, ou seja, é uma mescla entre a estrutura 

clássica e o alinhamento à BNCC.  
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encontrei muitas pesquisas relacionadas à região Sul nos livros didáticos. Nessa trilha, encontrei 

as pesquisas de Gisele Neves Maciel (2015), da Universidade Federal de Santa Catarina 

(UFSC), intitulada Livros didáticos de geografia (PNLD 1999-2014): editoras, avaliações e 

erros nos conteúdos sobre Santa Catarina; a dissertação de Desiderio (2009) da mesma 

universidade, denominada O ambiental nos livros didáticos de geografia: uma leitura nos 

conteúdos de geografia do Brasil; Dulcimara Lugoboni Marinheiro (2009) e sua dissertação 

defendida na Pontifícia Universidade Católica (PUC-SP), com o título Região e regionalização 

nos livros didáticos de geografia; Jevaldo da Silva (2017), da Universidade Federal do 

Amazonas (UFAM), com a pesquisa O ensino de geografia e a categoria região: a Amazônia 

através da percepção de alunos de ensino médio de escolas estaduais na cidade de Manaus, 

assim como os trabalhos de Silva (2018), Victor Carvalho Loback de Faria (2015) e Marcelo 

Antonio Fontanive (2011). Apesar de algumas dessas pesquisas tratarem de outras regiões do 

Brasil, ajudam a pensar a região Sul e suas imagens, uma vez que oferecem pistas analíticas e 

mostram similaridades  no uso das imagens.  

Ao adentrar nos livros didáticos serão analisados os capítulos referentes à região Sul e 

os capítulos que introduzem o assunto sobre as regiões brasileiras de cada obra, seguindo os 

passos enumerados a seguir: 

 

1. Identificação das imagens e dos textos presentes no capítulo sobre a região Sul e sobre 

as regiões brasileiras; 

2. Identificação de aspectos introdutórios das obras: divisões dos capítulos, quantidades 

e tipos de imagens; 

3. Registro das imagens recorrentes nas diferentes obras didáticas; 

4. Registro das imagens e dos textos sobre a população da região Sul. 

 

Proponho, então, um exercício do olhar para as imagens e textos da região Sul do Brasil 

nos livros didáticos de Geografia atuais e antigos, mediante duas categorias de análise, 

fundamentadas na recorrência das imagens: a Paisagem natural, com foco nas imagens dos 

aspectos naturais da região e a Construção geográfico-simbólica da identidade sulina, 

direcionada às abordagens sobre a população.  Como diz Lüdke e André (2013, p. 51) "a 

construção de categorias não é tarefa fácil. Elas brotam, num primeiro momento, do arcabouço 

teórico em que se apoia a pesquisa". Nesse sentido, as pesquisas desenvolvidas por Hollman 
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(2010, 2014a, 2014b) sobre a recorrência de determinadas imagens na Geografia escolar 

constituem a base para o desenvolvimento metodológico desta pesquisa. 

É importante deixar claro que o delineamento das categorias de análise foram se 

desenhando a medida que olhava para os livros didáticos. Em um primeiro momento, selecionei 

imagens e dados que me chamaram atenção como pesquisadora e como professora de 

Geografia. Conforme se dava o processo de pesquisa e a própria construção do ser pesquisadora 

optou-se por trabalhar com um recorte que dividia as imagens em dois conjuntos: paisagens 

naturais e imagens referentes às principais etnias que formam a população da região Sul, assim 

como imagens que denotam quais identidades regionais se sobressaem. De acordo com esse 

último aspecto, observei inclusive as imagens de cidades, com o intuito de verificar quais 

estados da região possuem mais representatividade nas obras, ciente de que a veiculação dessas 

imagens produz e é produzida por um regime discursivo que faz com que determinados lugares, 

etnias, estados e cidades circulem por suas páginas. No entanto, o filão da análise, não se refere 

apenas à frequência, mas a como o tema aparece nas obras. 

Ou seja, as abstrações, a direção da pesquisa, ñsó se começa a estabelecer após a recolha 

dos dados e o passar de tempoò olhando para esses dados, observando, mesmo que alguns 

delineamentos e interesses de pesquisa atravessassem esse processo. Nesse sentido, parte do 

estudo foi destinada ñpara perceber quais s«o as quest»es mais importantesò (BOGDAN; 

BIKLEN, 1994, p. 50), e nesse caminho alguns aspectos das obras não foram analisados. O 

capítulo 4 foi destinado à apresentação dos dados, privilegiando as imagens e as citações 

originais extraídas das obras, a fim de ñanalisar os dados em toda a sua riquezaò (1994, p. 48).  

No processo de delimitação do foco principal da pesquisa foram formuladas três 

questões analíticas, que além de auxiliar na coleta dos dados, contribuíram para sua 

sistematização e análise: Quais são as imagens recorrentes nos livros didáticos? Como as 

identidades regionais se apresentam nas imagens e nos textos? Como se desenvolve a relação 

da imagem com o entorno linguístico? 

Para analisar os textos e as imagens trabalho por meio de composições elaboradas no 

aplicativo Canva, inspirada nas leituras em Hollman (2014a, 2020). Para Hollman (2014a, 

2020) as composições visam dar passagem, organizar e dispor elementos que se repetem nas 

obras, estabelecendo padrões e diferenças nas imagens, ampliando o pensamento, o que não 

seria possível olhando as imagens isoladamente Conforme Hollman (2020), através da 

composição fazemos uma intervenção nos arquivos de imagens, transformando um arquivo de 

imagem em outro, ou seja, a partir da composição surgem novas imagens, brotam 
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questionamentos, bem como novos questionamentos, que não surgiriam de uma única imagem, 

pois a partir da imbricação de uma imagem com a outra que nascem essas relações. As 

composições também oferecem a possibilidade de visualizar a dimensão temporal, as 

continuidades ou mudanças nas imagens didáticas. Além disso, como propõe Lüdke e André 

(2013, p. 57), a análise dos dados procurou ñdimens»es contradit·rias e temas sistematicamente 

ósilenciadosôò.  

Embebida nessas referências, com o mouse movia as imagens, montava as composições, 

destacava com letras maiores o que se destacava em meus pensamentos, utilizava marcadores 

para palavras marcadas em mim. A tela funcionava como uma mesa de trabalho. Posso dizer 

que as imagens dançavam na tela. Nesse ato, em tempos diferentes, imagens eram convidadas 

para a dança. Outras se retiravam. E pouco a pouco, uma tela em branco era preenchida. 

Conforme a tela ganhava cores, nasciam outras coreografias e novas relações brotavam das 

relações entre as imagens.  

Enquanto produzia as composições e os dados finais da pesquisa, tecia comentários e 

análises a partir dos seguintes autores: Verónica Hollman e Wenceslao Machado de Oliveira 

Júnior; Rogério Haesbaert da Costa, Luciana Rossato, Durval Muniz de Albuquerque Júnior, 

Helena Brum Neto, Meri Lourdes Bezzi, Doreen Massey e Alfredo José da Veiga-Neto.  

Hollman ajuda a pensar como a recorrência das imagens constrói uma memória visual; 

Oliveira Jr. a problematizar a noção de linguagem como representação da realidade; Haesbaert, 

Rossato, Albuquerque Jr., Brum Neto e Bezzi, a compreender a construção das identidades, a 

construção da figura do gaúcho e das narrativas sobre os imigrantes europeus; Massey, para 

analisar a intersecção entre cultura e espaço e como se dão as imaginações geográficas que os 

livros didáticos geram por estarem imersos na ñmodernidade ocidental, com suas grandes 

narrativas de progresso e mudan­aò (MASSEY, 2017, p. 38) e por ¼ltimo, Veiga-Neto, para 

inferir os reflexos e desdobramentos  da forma como se toma a cultura, como única e universival 

ou como culturas no plural.  

A seguir, apresento o referencial teórico que relaciona a tríade Geografia,Cultura Visual 

e Educação, que me auxilia com várias pinceladas para preencher a tela que constitui a pesquisa.  
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2 GEOGRAFIA, CULTURA VISUAL  E EDUCAÇÃO 

 

[...] a educação do olhar poderia começar abrindo 

possibilidades de desmontar ordens visuais de que somos 

parte e de compor novas montagens que tragam ao 

primeiro plano a densidade e complexidade do olhar. 

(HOLLMAN, 2014b, p. 238).  

 

Este capítulo contribuirá com uma série de reflexões sobre o poder e a potencialidade 

da linguagem visual e a importância de olhar, escutar e compor com as imagens. Almejo abrir 

possibilidades, como diz a epígrafe escolhida para iniciar esta discussão. Além das imagens e 

das leituras no campo da chamada Cultura Visual, converso e faço conexões na intersecção das 

Imagens e da Educação, sobretudo as didáticas. Assim como as plantas precisam de um 

substrato específico, espesso e fértil para crescer, movimento algumas leituras que tornam o 

olhar para as imagens mais fértil.  

 

2.1 GEOGRAFIA, ESCOLA E CULTURA VISUAL 

 

Nos últimos anos são crescentes os estudos sobre as contribuições pedagógicas que a 

linguagem visual pode proporcionar às aulas de Geografia. Nesse sentido, as geógrafas Ana 

Seccato e Flaviana Gasparotti Nunes (2015) discutem a importância de interpretar as imagens, 

em uma sociedade assinalada pela sua constante circulação, devido ao avanço das tecnologias, 

como as mídias eletrônicas. O foco do debate empreendido pelas autoras centra-se na relevância 

das imagens, não só na sociedade globalizada, marcada pelo bombardeamento de informações, 

mas nos processos educativos com ênfase no ensino de Geografia.  

O professor titular da Faculdade de Artes Visuais da Universidade Federal de Goiás 

(FAV/UFG), Raimundo Martins (2011, p. 16) discorre que a ñvelocidade e o volume de 

imagens que nos sitiam e interpelam cotidianamente constituem uma espécie de avalanche que 

nos arrasta, desnorteia e fragmenta sem que tenhamos tempo para refletir, analisar ou fazer 

algum tipo de cr²tica sobre elasò. Diversos problemas derivam dessa velocidade, uma vez que 

a veiculação das imagens, como as fotografias, ñpodem reproduzir conceitos e preconceitos 

sobre os mais variados temas", e dessa forma, atuarem como reprodutoras de discursos e de 

noções e conceitos sobre o espaço geográfico (SECCATO;NUNES, 2015, p. 69). No entanto, 

a câmera captura uma cena, congela, representa a realidade, mas não é a realidade em si, dado 

que a produção de uma imagem é carregada de intenções, não só do fotógrafo, mas de quem 
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escolheu aquela fotografia/imagem para compor determinada cena. 

A pesquisadora em cultura estética e visual, Irene Tourinho (2011) comenta também 

sobre a saturação e escassez de certas imagens, e o quanto isso gera invisibilidades e 

discriminações quando as imagens privilegiam lugares, pessoas, populações, em detrimento de 

outros. Nesse contexto, os alunos precisam estar atentos aos registros visuais, seja nos livros 

didáticos, em artigos de jornais e revistas, ou nos diferentes meios de comunicação, visto que 

ña geografia escolar é um discurso visual do mundo, ativamente envolvido na criação de um 

sentido geográficoò (HOLLMAN, 2014b, p. 223). Nesse discurso, determinadas imagens 

ativam a memória visual dos alunos quase que automaticamente, dado a sua recorrência nas 

aulas.  

Para analisar os registros visuais, Hollman (2014a) propõe considerá-los em três 

dimensões, o suporte material onde as imagens são apresentadas; o entorno linguístico, os textos 

que acompanham as imagens; e a composição, a rede de conexão, vínculo, ligação, construída 

pelo conjunto de imagens, o que denota que as imagens falam em relação com outras imagens.  

O entorno linguístico faz parte da imagem, uma vez que pode conferir outros significados para 

ela.  

Seguindo essa trilha metodológica, pesquisas como a de Willian Sartor Preve (2019) 

exploram como as imagens didáticas se repetem e o quanto isso paralisa o pensamento e forma 

clichês. No projeto de pesquisa intitulado O que pode a cartografia e a geografia? 

Investigações e invenções em educação, Preve investiga as imagens e os termos recorrentes 

acerca da globalização em dois livros didáticos e constata o quanto as imagens ao mesmo tempo 

que se repetem, são semelhantes às imagens que derivam de uma simples busca no Google 

Imagens.  

Preve (2019) faz algumas experimentações com quatro imagens referentes à 

globalização em livros didáticos de Geografia, suprimindo o título e a legenda, com dois grupos 

diferenciados, alunos da educação básica e um grupo de idosos. Nesse exercício, o autor verifica 

o quanto o título e a legenda, ou seja, o entorno linguístico, interfere na maneira que olhamos 

para as imagens e nos sentidos que atribuímos a elas. O pesquisador fez a seguinte pergunta 

para cada um dos grupos: ñO que você vê quando olha para esta imagem? ò (2019, p.36). O 

objetivo da experimentação era aflorar a potência da linguagem imagética, sem que o título e a 

legenda pudessem direcionar o olhar.  
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Em suas considerações finais, afirma que percebeu ñmaior insegurança dos alunos ao 

responder uma pergunta deslocada do lugar habitualò (PREVE, 2019, p. 54). Isso mostra o 

quanto na escola os alunos não estão acostumados a olhar para as imagens, a pensar sobre elas. 

Em contrapartida, com os idosos, houveram uma quantidade maior de respostas que fugiam do 

tema da globalização e da imaginação geográfica da globalização. Essa conclusão também nos 

faz pensar o quanto é potente a memória visual, visto que mesmo sem título e legendas, os 

alunos reproduziram nas suas repostas a imaginação hegemônica da globalização: tecnologia, 

multinacionais, mundo conectado (PREVE, 2019).  

Isso quer dizer que o que vemos molda nossa imaginação, reproduz pontos de vista, mas 

existem outros pontos de vista. As imagens de um determinado tempo vão formar os discursos 

desse tempo. As imagens do livro didático de Geografia vão contribuir para conformar o 

discurso da Geografia escolar. E a escassez, assim como a saturação de certas imagens, dizem 

coisas. Além disso, a potência de uma imagem é gigantesca, são cores, linhas, formas, sombras, 

perspectivas, atraindo o nosso olhar, nos convidando para que olhemos para elas.   

Sobre esse histórico e essa potência da linguagem visual, Seccato e Nunes (2015, p. 85) 

nos contam como ñas imagens fotográficas foram sendo utilizadas para dar maior visibilidade 

às notícias veiculadas nos jornais e revistasò, por exemplo. A fotografia pode fazer com que o 

leitor leia a reportagem ou não. A mesma coisa pode acontecer com uma revista. E por que não 

com um livro didático? Neste cenário que nos é apresentado torna-se cada vez mais importante 

desenvolver o olhar que vê as imagens na modernidade, pois além do discorrido até o momento, 

existem outros fatores que envolvem a produção de uma imagem, como as tecnologias de 

edição. Há inúmeros programas para editar fotos, vídeos, tanto gratuitos como pagos.  

E mesmo antes do desenvolvimento de determinadas tecnologias de edição existiam 

outras formas de alterar cenários. Ao refletir sobre esse assunto, lembro-me do texto Cultura 

visual: as potencialidades da imagem na formação do imaginário espacial do mundo 

contemporâneo, da geógrafa e doutora em Geografia Cultural, Ana Francisca de Azevedo. No 

artigo, para discutir a potência da imagem, Azevedo (2014) recorre para uma fotografia de 

Michael Nash (Figura 1), captada um ano após o término da Segunda Guerra Mundial (1939-

1945), na qual desponta uma mulher sendo fotografada em meio às ruínas de Varsóvia com  um 

pano de fundo mostrando uma pintura de um castelo medieval cercado de árvores. Essa 

fotografia nos mostra que antes mesmo do surgimento das tecnologias modernas de edição de 

imagens era possível ñedit§-lasò.  
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Qual foi, então, a intenção de Azevedo (2014) ao trazer essa fotografia de Michael Nash 

para reflexão? Ao escolher essa fotografia para discutir o caráter das imagens na Geografia, 

Azevedo questiona o efeito de verdade e a credibilidade como representação do real que a 

linguagem visual possui. A autora exprime que a fotografia de Michael Nash é ñum testemunho 

da recusa do sentido fechado das imagens, da força e da vulnerabilidade do espaço de 

representação, ela força a relação entre espaço material e espaço de representaç«oò (2014, p. 

17). É uma recusa do sentido fechado, ao passo que a imagem é uma escolha de captura, e não 

a realidade em si.  

 

Figura 1 ï Fotografia de Michael Nash, 1946. 

 

 

Fonte: Azevedo (2014, p.16). 

 

 

Nesse sentido, as imagens ñdevem ser compreendidas no contexto do pr·prio ato que as 

tornou poss²veisò (DIDI-HUBERMAN, 2020, p.179), incluindo nessa incursão  as condições 

em que a imagem foi criada. O filósofo faz referência a essas condições ao discorrer sobre 

quatro imagens no livro Imagens apesar de tudo, fotografadas secretamente em 1944, que 
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registraram o extermínio dos judeus no campo de concentração de Auschwitz, na Polônia. Na 

discussão acerca dessas imagens, o autor evidencia a potência das imagens em tocar o real, 

tocar o tempo e salvar traços da história do esquecimento. No entanto, nesse encontro com as 

imagens cabe a nós alguns questionamentos: a que propósito elas servem, que ações elas 

engendram e de que maneira vamos tomá-la, como questionamento ou como resposta? 

Como ressalta Carla Silvia Pimentel (2002, p.9), professora de Geografia da 

Universidade Estadual de  Ponta Grossa (UEPG), a ñimagem ® uma elabora­«o cultural que, 

como tal, precisa ser desvendada, ultrapassando-se a configuração estática e buscando-se 

extensões al®m de suas bordasò. A pesquisadora salienta que muitos autores defendem o uso da 

imagem como linguagem. Estes entendem que a imagem porta significados e produz  

pensamentos, não se limitando somente a ilustrar ou representar fenômenos.  

Talvez desvendar não seja o melhor verbo para se referir a forma que podemos lidar 

com a linguagem imagética, mas como escreve o professor da Universidade Estadual de 

Campinas (Unicamp), Wenceslao Machado de Oliveira Jr. (2013, p. 306, grifo do autor), para 

desenvolvermos a pot°ncia da linguagem devemos ñcoloca-las no lugar de algo expresso nela 

e n«o (s·) de algo que representa o ausente nela.ò. Em outras palavras, não seria apontar o que 

a imagem deveria ter, ou ser, mas sim, refletir e criar linhas de fuga com ela, tomar as imagens 

pelas imagens. Mais do que indicar ausências, problematizar como se desenvolvem os regimes 

de visibilidade do nosso tempo. Não há nada oculto nas imagens que temos que desvendar, pois 

elas expressam as noções de espaço e os discursos do nosso tempo.  

Por razões como essa, as pesquisas no campo imagético têm avançado bastante em uma 

direção que compreende que as imagens constituem uma cultura visual. Por que uma cultura 

visual? Em virtude do mundo contemporâneo se encontrar imerso nas imagens, que moldam 

nossas imaginações de mundo. Para Tourinho (2011, p.12): 

[...] a cultura visual concentra atenção especial nos fenômenos visuais que estão 

acontecendo hoje, na utilização social, afetiva e político- ideológica das imagens e nas 

práticas culturais e educativas que emergem do uso dessas imagens. Ao adotar essa 

perspectiva, a cultura visual assume que a percepção é uma interpretação e, portanto, 

uma prática de produção de significado que depende do ponto de vista do 

observador/espectador em termos de classe, gênero, etnia, crença, informação, faixa 

etária, formas de lazer e demais experiências socioculturais.  

 

Ou seja, Tourinho (2011) explica que nosso modo de ver ou sentir a imagem está 

imbricado nas nossas posições de sujeito, subjetividade, identidades e contexto social e 

histórico. Martins (2011, p. 16-17) reitera esse pensamento concordando que ñsomos infiltrados 

e invadidos pelos elementos das culturas que nos constituem e que vão, gradativamente, nos 

transformando, assim como deixamos vazar nossas diferenças pelas frestas e rachaduras dos e 
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entre os diversos papéis e posições de sujeito que experimentamosò. De acordo com a visão do 

autor, nos estudos culturais contemporâneos, o conceito de diferença é um elemento essencial 

nas argumentações.  

Dessa forma, nos processos culturais atuais, as culturas são vistas em sua multiplicidade 

e, por isso, não há uma hierarquização entre elas, como se uma fosse mais válida do que a outra. 

Refletindo sobre imagem e identidade, Martins (2011, p.18) faz uma importante consideração 

sobre nossa rela­«o com o outro, no caso, com o outro ñalunoò, quando exp»e que temos que 

pensar se ñna nossa prática docente cotidiana, não corremos o risco de ver o outro sempre como 

aluno, esquecendo-nos de compreendê-lo também como sujeitoò. Enquanto, Tourinho (2011, 

p.13) destaca que ñseria desejável que refletíssemos sobre o que nos faz professores, como a 

cultura visual participa dessa construção e que significados isso tem para n·s hojeò. Cabe aqui 

uma ponderação: como nossa trajetória como sujeitos sociais influencia nos nossos modos de 

ver? 

Depreende-se do exposto, que as práticas de ver são construídas social e culturalmente, 

assim comoñas pr§ticas espaciais desenvolvem-se em íntima relação com as práticas da 

imagemò (AZEVEDO, 2014, p. 18), na medida em que as imagens também constroem o espaço 

e ajudam a pensá-lo. Portanto, trabalhar na escola com as imagens que nos cercam ñajuda a 

entender como e porque certas influências são construídas, a desenvolver uma compreensão 

crítica em relação às representa­»es da cultura visualò (MARTINS, 2011, p. 21), e como essas 

imagens atuam em nós.  

Refletindo com os autores citados, lembro-me da geógrafa Doreen Massey (2012; 

2017), quando articula que a forma como entendemos o espaço molda nossas imaginações 

geográficas. Compreendemos o espaço como fechado e concluso, ou como aberto, dinâmico, 

múltiplo e heterogêneo? Para Massey, o espaço é formado por múltiplos indivíduos, que 

possuem trajetórias diferentes, subjetividades diferentes e culturas diversas, que vivem 

coetaneamente.  

Para a autora, não há uma via única de desenvolvimento, de progresso, um país a se 

espelhar e seguir seu modelo. Pois a partir do momento em que consideramos somente uma 

narrativa do espa­o, das coisas, ou ñapenas uma hist·ria quer dizer que não há nenhuma 

geografiaò (MASSEY, 2017, p. 38). Não há nenhuma geografia em conceber uma narrativa 

única do espaço, uma vez que essa concepção só admite uma variável, o tempo. E esquece que 

os espaços são constituídos por culturas, no plural, sendo que essas culturas interferem em todas 
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as dimensões da vida e possuem particularidades. Dessa maneira, não se trata de sobrevalorizar, 

e muito menos subjugar, nem o tempo, nem o espaço, já que os dois estão co-implicados. 

Como Veiga-Neto (2012) nos fala, para não reproduzirmos conceitos e pré-conceitos é 

preciso ir aos porões. Só vamos conhecer e problematizar de fato os fenômenos da educação 

fazendo uma completa imersão nas questões que emergem da educação, da cultura visual, da 

escola, se considerarmos toda a casa, em referência à metáfora da casa de Bachelard5. O que 

seria considerar toda a casa? Seria levar em conta o porão, no qual estão abrigadas as origens 

do nosso pensamento, dos problemas que cercam determinado fenômeno, esteriótipo, 

preconceito, conceito. O piso intermediário, onde produzimos nossas práticas pedagógicas 

cotidianas. E o sótão, o ambiente no qual nos movimentamos para tentar construir outros 

mundos. No entanto, só é possível construir outros mundos com um conhecimento do porão. 

Não há tempo para revirá-lo inteiro, tirar toda a poeira, todos os entulhos, mas é preciso 

conhecer, organizar a bagunça. Isso implica levar em conta nas nossas análises das imagens e 

dos processos educativos, não só o piso intermediário, ou mesmo o sotão, mas buscar as origens 

dos fenômenos, das visibilidades, das invisibildades, dos regimes de visibilidade, no porão.      

Caso contrário, conforme Veiga-Neto (2012) sinaliza, ignoraremos as complexidades 

do mundo social, e cairemos na dicotomia moderna que s· concebe um ñcontraò ou um ña 

favorò. O autor salienta que no campo da educa­«o ñ[...] qualquer desinteresse pela casa toda 

revela uma imensa falta de sensibilidade e até mesmo uma não compreensão do papel social 

que temos em nossas mãosò (2012, p. 272). O pesquisador diz que boa parte dos educadores 

estão habitando há bastante tempo o piso intermediário e, no máximo, o sótão. A meu ver, 

pensar as imagens valorizando as partes da casa revela uma honestidade intelectual.  

No artigo ñVersalhes não tem banheiros! ò: as vocações da Geografia Cultural, Paulo 

César da Costa Gomes (2005), professor de Geografia da Universidade Federal do Rio de 

Janeiro (UFRJ), nos dá um exemplo da importância dos porões. Nesse texto, Gomes discute a 

Geografia Cultural através de reflexões advindas de uma visita guiada que fez ao Palácio de 

Versalhes, na França, em companhia de um grupo de turistas brasileiros, na qual o estar junto 

com esses turistas brasileiros era o maior interesse do autor, na busca de observar como lidamos 

com o outro e com o diferente. O geógrafo conta que o que mais surpreendia os turistas na visita 

era o fato daquele castelo enorme não possuir banheiros.  

Se não voltarmos na história, e considerarmos além do tempo o contexto cultural, não 

entenderemos esse outro e porque não havia banheiros em Versalhes, já que o banho só se 

                                                 
5 Fonte consultada pelo autor: BACHELARD, Gaston. A poética do espaço São Paulo: Martins Fontes, 2003. 
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estabeleceu como prática higiênica na Europa a partir do século XIX. Nossa visão de cultura e 

espaço modela nossa subjetividade, nossa relação com o espaço e com o outro. Gomes (2005, 

p.180) comenta, por exemplo, um dos motivos da higiene a seco, frequente até o final do século 

XVIII: ñ[...] acreditava-se que [os banhos] eram nocivos, pois causavam a dilatação dos poros, 

o que permitia livre entrada de doen­asò. Somente no século XIX que começa a se delinear o 

discurso médico e sanitário e as descobertas no campo da microbiologia. Não havia banheiros 

nas casas como temos hoje, ou seja, não havia banheiros em Versalhes, justamente porque o 

palácio ñfoi projetado num momento em que ainda não tinham se desenvolvido as duas 

principais esferas da vida social moderna, a p¼blica e a privadaò (2005, p. 181). Gomes 

esclarece com sua narração sobre a higiene na Europa nos séculos XVII, XVIII e XIX o ñquão 

importante é a cultura na compreensão de uma dada disposição dos objetos físicos sobre o 

espa­oò (p. 181), para n«o reproduzirmos certos discursos.  

Na minha pesquisa proponho olhar para as imagens dos livros didáticos de Geografia e 

pensar com elas.  Entender o outro, refletir sobre as imagens, ir aos porões para buscar sua 

origem e dançar no sótão, fazer outros movimentos com as imagens, a geografia e a educação, 

arriscando outros passos.  Por isso, no item seguinte, abordo de forma mais restrita as imagens 

nos livros didáticos de Geografia e sua produção. 

 

2.2 IMAGENS NOS LIVROS DIDÁTICOS DE GEOGRAFIA  

 

Pesquisas na área de ensino se debruçam a falar sobre este material, recurso didático, 

recurso curricular, suporte curricular, apoio, guia, roteiro, instrumento, artefato cultural, objeto 

cultural, produto cultural, elemento constituidor da cultura escolar, o livro didático. Versam 

sobre as imagens, os textos, os conceitos, seu papel no planejamento do professor, a 

centralidade deste na escola.  

De acordo com Lana de Souza Cavalcanti (2016, p. 330) ños livros did§ticos s«o 

produções culturais, discursos curriculares de autores especializadosò. £ um ñarbitr§rio cultural, 

ou seja, seu conteúdo depende de uma série de fatores, como as orientações da ciência de 

referência, a tradição da prática com a disciplina, os ideais dominantes no jogo de forças de 

quem define o que ® relevante e o que n«o o ®ò (2016, p. 330-331).  

Da mesma forma, Rauber e Tonini (2014) realçam que os livros didáticos são objetos 

culturais e mostram, bem como difundem visões de mundo e discursos de uma época e dos seus 
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autores. A pesquisadora Maria Adailza Martins de Albuquerque (2014, p. 165), cujas pesquisas 

possuem um cunho histórico e tratam da disciplina escolar, também concebe o livro didático 

como um objeto cultural: ñ£ por meio do livro did§tico que a sociedade, ou uma parcela dela, 

estabelece o que deve ser lembrado e o que é realmente importante conhecermos em 

determinado per²odoò, uma vez que os livros didáticos materializam objetivos, diretrizes e 

intencionalidades de uma política nacional de educação. 

Seguindo esse raciocínio, para pensar sobre o currículo e consequentemente sobre o 

livro didático, considero que o currículo deriva de um processo de construção social, 

entremeado por relações de poder. Nas palavras de Tomaz Tadeu da Silva (2017, p.135) 

[...] o currículo é um artefato cultural em pelo menos dois sentidos: 1) a ñinstitui­«oò 

do curr²culo ® uma inven­«o social como qualquer outra; 2) o ñconte¼doò do curr²culo 

é uma construção social, o currículo não pode ser compreendido sem uma análise das 

relações de poder que fizeram e fazem com que tenhamos esta definição determinada 

de currículo e não outra, que fizeram e fazem com que o currículo inclua um tipo 

determinado de conhecimento e não outro. 

 

Assim como os autores citados, neste trabalho, o livro didático é considerado um objeto 

cultural, visto que a construção do livro está envolta por características de toda uma sociedade 

e de uma época. Os discursos e imagens presentes nos seus textos são dados de uma cultura, 

dados da Geografia escolar de um contexto histórico, de um espaço-tempo. Como nos lembra 

Tonini (2014, p. 149) a análise do livro didático não perpassa somente pela Geografia, mas 

tamb®m pelos ñnovos modos de comunica­«o da contemporaneidade que estabelecem novas 

linguagens para o aprender, e que tamb®m v°m nos constituindo como sujeitosò. A 

pesquisadora reflete sobre as mudanças que o livro didático de Geografia sofreu nas últimas 

d®cadas do s®culo XX, e que continuam em curso, denominada de ñvirada textualò (2014, p. 

150). Mas o que seria essa virada textual? 

A virada textual se refere às alterações que os livros didáticos sofreram, em virtude da 

evolução das tecnologias, que vão afetar o mercado editorial dos livros didáticos. Ocorreram 

mudanças na editoração, no design, na impressão, na qualidade e na quantidade das imagens. 

Tonini (2014, p. 152) emprega o termo ñgiro editorialò para tratar desta nova roupagem onde 

as imagens e os textos escritos encontram-se lado a lado.  

Elementos visuais começam a aparecer nos livros didáticos nas décadas de 1960 e 1970. 

Décadas depois, vimos os textos disputando espaço com as fotografias, os gráficos, as tabelas, 

os boxes, as indicações de filmes e literatura. Nas palavras da autora esta é uma ñnova 

textualidadeò (2014, p. 152), que se assemelharia a um texto informático, com seus diversos 

links, como um texto em meio digital. Esse novo formato, convida o aluno a dispersar seu olhar 
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pelas páginas, pois ao contrário dos livros antigos, que possuíam uma leitura linear, os atuais 

possuem diversas formas de comunicação. Essa feição que se aproxima a uma página da 

Internet é chamada pela professora Anita Gramingna, da Universidade de Ferrara, na Itália, de 

hipertexto, conforme cita Tonini. 

Em virtude dessas questões levantadas se esbarrarem em decisões de editoras e, por sua 

vez, em questões econômicas e lucrativas, a professora Circe Bittencourt (1998, p. 71) diz que 

ño livro did§tico ®, antes de tudo, uma mercadoriaò, submetida às políticas educacionais e 

editoriais. Isso quer dizer que a ótica das imagens didáticas precisa ser percebida por vários 

ângulos, como por exemplo, a questão dos direitos autorais.  

A própria questão da autoria das imagens foi mudando ao longo do tempo. No passado, 

era usual o autor do livro dispor de imagens de sua autoria. Hoje, ña diagrama­«o e a pagina­«o 

do livro são estabelecidas por um profissional especializado e, dessa forma, os caracteres, a 

dimens«o, as cores das ilustra­»es enfim s«o decis»es de t®cnicos, de programadores visuaisò e 

a presença do autor é reduzida (BITTENCOURT, 1998, p. 77). Hollman (2010) conta que a 

autoria das imagens passa por algumas fases, de arquivos de instituições públicas e privadas, 

bem como fotografias dos próprios autores do livro ou seus colegas, aos grandes bancos de 

imagens, como Pulsar Imagens6, Futura Press7 e Shutterstock8. 

Atualmente, para uma imagem estar no livro didático é sinal de que passou pelo trabalho 

de uma equipe, por isso, Hollman (2014b) chama atenção que os aspectos que perpassam a 

elaboração do livro não giram apenas em torno do ilustrador, do fotógrafo ou do cartógrafo, 

mas se assemelham ao processo de curadoria das exposições de arte. Tal como na exposição, 

no livro did§tico ® definido o ñlugar [da imagem] e a página, seu tamanho e cor, e a sua relação 

com o texto escritoò (2014b, p. 224). A autora argentina afirma ainda que a quantidade de 

pessoas envolvidas na iconografia é superior à equipe que compõe o texto escrito. 

                                                 
6 De acordo com informa­»es do pr·prio site da empresa ñPulsar Imagens ® o mais completo banco de imagens 

brasileiras. Nosso acervo tem mais de um milh«o de fotografias em alta resolu­«o e v²deos do Brasil, que retratam 

sua natureza, popula­«o, cultura, pol²tica, economia e arquitetura. Trata-se de uma produ­«o fotogr§fica ¼nica 

realizada por mais de setenta fot·grafos premiados, com s·lidas carreiras individuaisò. Disponível em: 

http://www.pulsarimagens.com.br/index.php. Acesso em: 21 jun. 2021.  
7 Segundo o site da empresa, esta atua no mercado de fotografia desde o ano 2000. A empresa cobre diariamente 

os principais fatos jornalísticos do país. Além disso, conta com um banco de imagens com temas variados, 

atendendo pesquisas de editoras de livros didáticos, agências de publicidade, agências de comunicação etc. 

Disponível em: https://futurapress.com.br/Company/. Acesso em: 21 jun. 2021.  
8 No site da empresa há a informação que ela contava com mais de 370 milhões de imagens em 31 de março de 

2021. Cerca de 200 mil imagens são adicionadas diariamente. A empresa possui clientes em mais de 150 países e 

mais de 1 milhão de colaboradores. Disponível em: https://www.shutterstock.com/pt/images. Acesso em: 05 abr. 

2021.  
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Em outro texto, Hollman (2010) analisa uma série histórica de livros didáticos de 

Geografia da Argentina em três períodos, 1880-1910, 1946-1955 e 1996-2006. Nessa 

investigação, observa que os livros e as imagens passaram por várias fases: livros sem imagens; 

livros com as imagens separadas dos textos devido às tecnologias de impressão; predomínio de 

mapas físico-políticos; depois surgem as pinturas e as ilustrações; mais tarde, desenhos e 

fotografias; e por último, ñ [...] a fotografia se consolida como a imagem geográfica por 

excelência. Outros gêneros visuais, como pinturas e gravuras, são limitados a representar 

eventos do passadoò (2010, p. 60, tradu­«o nossa9). Já as primeiras fotografias aéreas surgem 

em 1859, porém se desenvolvem na Segunda Guerra Mundial.  

Nesse caminho, as imagens foram adquirindo cada vez mais centralidade no processo 

de constituição do livro didático. O geógrafo Juliano Machado Timmers e a designer gráfica 

Branda Eloá Weppo (2017) escreveram um artigo onde os autores interpretam capas de livros 

didáticos de Geografia fundamentados na Semiótica de Roland Barthes10 e nos Estudos 

Culturais. Os pesquisadores contaram que a capa ñtem como função atrair o olhar, se 

configurando em um elemento estratégico, pois mesmo depois de aprovada pelo MEC, as 

Coleções precisam ser selecionadas nas escolas pelos professores, sendo a capa o primeiro 

elemento de contato do p¼blico leitor com o livroò (2017, p. 116). Depreende-se do exposto, 

que a capa não é apenas uma capa, contrariando o ditado popular de que não devemos julgar 

um livro pela capa. A primeira seletiva deste material acaba sendo ela. 

Outra importante constatação dos pesquisadores que reforça a centralidade das imagens 

nas discussões sobre este artefato cultural, é a relação da capa com as concepções de geografia, 

ali carregadas. Eles concluem que pela capa podemos apreender qual corrente geográfica se 

evidencia mais no livro, e ñde que forma ela caracteriza as pequenas narrativas como a dos 

grupos indígenasò, por exemplo (TIMMERS; WEPPO, 2017, p. 123).  

De uma única capa, brotam inúmeras perguntas que podem auxiliar o pesquisador a 

visualizar o poder das imagens e a que geografia ela serve. Que elementos o autor ou os autores 

evidenciam na capa, elementos humanos, naturais, a intersecção desses dois? A natureza 

aparece como algo intocado sem a presença humana ou o homem faz parte da natureza? As 

imagens são fotografias, desenhos, mapas, montagens? A capa destaca o campo ou a cidade? 

Mostra minorias étnicas? Quais narrativas carregam? Quais são deixadas de lado?   

                                                 
9 ñ [...] la fotograf²a se consolida como la imagen geogr§fica por excelencia. Otros g®neros visuales como pinturas 

y grabados se limitan a la representaci·n de acontecimientos de tiempos passados. ò (HOLLMAN, 2010, p. 60).  
10 Fonte consultada pelos autores: BARTHES, Roland. O óbvio e o obtuso: ensaios críticos. Rio de Janeiro: Nova 

Fronteira, 1990c1982. 284 p. 
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Em vista desses apontamentos, questiono: Como ocorre o processo de escolha das 

imagens nos livros didáticos? Em uma entrevista com o professor e escritor de livros didáticos 

José Eustáquio de Sene (2013), realizada por Oliveira Jr. e Soares, o escritor conta como 

funciona esse processo. Mesmo que tenham ocorrido algumas mudanças de lá para cá, esta 

entrevista, é bastante elucidativa, pois mostra o ponto de vista de um autor de livro didático. 

De acordo com o relato de Sene, durante a escrita do texto, o autor ou os autores, 

decidem que tipo de imagens irão utilizar e a respectiva localização. O autor faz uma pequena 

descrição do que precisa e envia para a equipe da iconografia, que devolve algumas opções de 

imagens. ñDependendo do tema chegam a me mandar dez imagens diferentes. Às vezes, quando 

é algo mais difícil, não conseguem encontrar. Ou então me mandam uma só, duas [...]ò (2013, 

p. 195). Após essa seleção realizada pela equipe de iconografia, as imagens ficam disponíveis 

em um servidor FTP (File Transfer Protocol), em português Protocolo de Transferência de 

Arquivos, um método de compartilhamento de conteúdo pela rede. Através de um login e uma 

senha de acesso, o usuário consegue transferir arquivos pelo FTP.  

Sene expõe que o processo de escolha das imagens acontece dessa forma: ñNão tem que 

baixar nada, é mais rápido. Entra lá, analisa a foto, pega o código e cola no arquivoò (2013, p. 

207). Antes dessa mudança, o autor precisava comparecer na editora para escolher as imagens, 

que eram enviadas por e-mail, em baixa resolução. Até seu penúltimo trabalho adotava-se esse 

mecanismo. Com a digitalização desse processo algumas relações se transformaram. O escritor 

declara que quando a eleição das imagens ocorria na editora, por vezes, surgiam alguns 

coment§rios, como ñfoto da ag°ncia tal n«o escolhe porque eles est«o enfiando a facaò (2013, 

p. 207). Vemos aí uma menção aos aspectos econômicos abordados por Bittencourt (1998).  

Em outros termos, é um caminho todo cheio de meandros, aquele que a imagem percorre 

até chegar ao livro didático. O entrevistador Oliveira Jr., conclui que ocorre, portanto, uma 

diminuição do poder de escolha do autor, pois o mesmo realizará a seleção da seleção, ou seja, 

após a equipe de iconografia.  

As fotografias então são colocadas após a diagramação do texto. Durante a entrevista, 

as perguntas de Oliveira Jr. e Soares, levaram este autor de livro did§tico, a refletir que ñse 

estivesse com a imagem [...] poderia fazer um texto diferenteò (SENE, 2013, p. 205). Sendo 

assim, o texto n«o ® alterado ap·s o recebimento da imagem. ñO que fa­o de acr®scimos ® na 

legenda da fotoò (SENE, 2013, p. 206). Dependendo da fotografia, o autor faz uma pré-legenda 

e apenas acrescenta a data no final. Cabe registrar que há algumas exceções nesse trajeto, como 
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a situação na qual o autor solicitou fotos de um fotógrafo específico, pois já conhecia as 

imagens. Nesse episódio, o escritor teve a possibilidade de pensar o texto em conjunto com as 

imagens, mas comumente a lógica é diferente.  

Uma outra exceção, que me faz pensar na relação da imagem com as obras de arte, 

refere-se a um outro caso relatado por Sene, em que escolheu uma imagem específica para 

trabalhar a ideia de espaço e paisagem no livro didático: uma xilogravura11 chamada A poça de 

água (Figura 2), de autoria do artista gráfico holandês Maurits Cornelis Escher.  

 

Figura 2 ï Xilogravura A poça de água (Escher) 

 
 

Disponível em: http://www.artchive.com/artchive/E/escher/escher_puddle.jpg.html. Acesso em: 03 fev. 2021. 

 

Sene descreve que a experiência com essa imagem criou um desconforto nos estudantes, 

porque ñcomo toda boa arte, ela cria um desequil²brioò (2013, p. 221). Oliveira Jr. aproveitou 

o ensejo e perguntou na entrevista: ñPor que não lançar mão de fotógrafos que lidam com a 

fotografia como arte? ò (2013, p. 222). O autor de livros didáticos respondeu: ñA conclusão a 

que eu chego é a seguinte: a geografia é muito careta para incorporar essas coisas... a vulgata 

®.éò (2013, p. 223).  

Mas o que é a vulgata? De acordo com Francisco Rodríguez Lestegás (2002), professor 

da Universidade de Santiago de Compostela, a vulgata se refere àqueles conteúdos que são 

                                                 
11 Xilogravura ou xilografia é a técnica de gravura na qual se emprega madeira como matriz e permite a reprodução 

da imagem gravada sobre o papel ou outro suporte adequado. 
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próprios da Geografia escolar, isto é, constituem uma cultura geográfica escolar. Na vulgata 

algumas generalizações são realizadas e não são contestadas, por exemplo, indústria é sinônimo 

de progresso e agricultura de atraso. Além disso, a vulgata conta com um vocabulário 

característico, como os cinturões agrícolas dos Estados Unidos, que embora não se tratem mais 

de regiões de monocultura, continuam a empregar esse termo nos livros didáticos. Outro 

exemplo são os climogramas, gráfico que mostra a temperatura e a quantidade de chuvas em 

um dado local (estação meteorológica), usado nos livros didáticos de forma reducionista para 

representar os tipos climáticos, sendo que no meio científico é utilizado por especialistas da 

área física para distinguir meses secos e úmidos, não para classificar um clima como um todo. 

Lestegás afirma que os exames de avalia­«o externa ñ [...] reforçam a necessidade, acadêmica 

e social, de uma vulgata. ò (2002, p. 177, tradução nossa12). Como explicita Sene (2013), essa 

vulgata influencia na escolha das imagens nos livros didáticos de Geografia, pois as imagens 

parecem seguir um padrão. Nesse sentido, a vulgata das imagens na Geografia revela que os 

professores esperam encontrar um livro didático repleto de imagens do real, e o livro didático 

como mercadoria acaba se submetendo cada vez mais às expectativas para ser escolhido pelo 

maior número de escolas. 

Para esse turbilhão de imagens didáticas, pergunto: Seriam as imagens dos livros de 

Geografia, também, um novo tipo de vulgata? Que comunicação visual impõe-se? Quais cores, 

enquadramentos, ângulos, tamanhos, iluminação, estética, são empregadas nas fotografias dos 

livros didáticos? O que podemos ponderar com as pesquisas sobre as imagens nos livros 

didáticos de Geografia? 

Soares (2012) pesquisou em sua monografia, a respeito das fotografias de cidades nos 

livros didáticos de Geografia em duas coleções de livros aprovadas no PNLD 2008: a Coleção 

Geovida Olhar Geográfico e a Coleção Geografia Crítica. A autora observou nas imagens de 

cidades alguns padrões em relação ao lugar fotografado, como a rua 25 de março, a Federação 

das Indústrias do Estado de São Paulo (FIESP), o Museu de arte de São Paulo (MASP), o Cristo 

Redentor e o Pão-de-Açúcar. Ou seja, a ocorrência geralmente de imagens de capitais ou 

metrópoles, cidades que já possuem grande visibilidade. Dessa forma, questiona o porquê de 

serem tão semelhantes, mesmo em coleções distintas. Uma pista para essa colocação provém 

da semelhança na escolha dos bancos de imagens entre as coleções, assim como os fotógrafos.  

                                                 
12 ñ [...] refuerza la necesidad, escolar y social, de una vulgata. ò (LESTEGÁS, 2002, p. 177).  
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No tocante ao ângulo da foto, Soares percebeu que a maior parte das fotografias da 

cidade são de cima para baixo. Nesse sentido, reflete: ñPor que a cidade tem de ser vista de 

longe e de cima, ela é impenetrável? ò (2012, p. 109). Outras constatações foram: prevalência 

da estética documental, as imagens servem para confirmar, ilustrar o que está no texto escrito; 

as fotos durante a noite são raríssimas; e a predominância de imagens coloridas, o preto e branco 

só foi utilizado em comparações passado/presente. A autora concluiu que comumente as 

cidades aparecem nos livros didáticos evidenciando o trânsito ou ñvistas aéreas de muitos 

edif²ciosò (2012, p. 111). Nota-se aí uma homogeneidade nas características das imagens 

didáticas.  

Outra autora que trabalha com a problematização das imagens nos livros didáticos de 

Geografia, quanto aos clichês e estereótipos difundidos pelas imagens, nesse caso da África, é 

Desiderio (2017). Levando em conta essa problemática, cria composi­»es ñde/entre geografias, 

arte, literatura e Ćfricasò (2017, p. 23) para desmanchar a vis«o homog°nea do continente 

expressa nos livros didáticos. Pois, na visão da pesquisadora, ao utilizar a fotografia como 

evidência do real, o pensamento é substituído pela informação. Por isso, propõe em sua pesquisa 

exercícios de experimentação com as imagens, fotografias, textos e mapas, uma vez que ñn«o 

lemos imagens, mas a vemos, as sentimos, as ouvimos, as experimentamos de acordo com 

nossos encontros de vidaò (2017, p. 32). 

No caso da pesquisa que desenvolvo, as imagens da região Sul que se encontram nos 

livros didáticos são para ver e pensar ou para mostrar o conteúdo, complementar o texto? 

Desiderio (2017) argumenta que a África se apresenta nos livros didáticos a partir do discurso 

colonial, já a autora olha para as imagens didáticas na perspectiva da crítica pós-colonial. 

Segundo Homi Bhabha (2013), intelectual indiano e professor dos estudos pós-coloniais e 

relações interculturais, uma das referências do trabalho de Desiderio, a estratégia discursiva que 

prevalece no discurso colonial s«o os estere·tipos. A ge·grafa explica que esse ñn«o ® um 

pensamento anti-europeu, mas ao contrário nasce da relação da Europa com outros espaços. 

Nesse caso, é um pensamento descentrado diante de um mundo heterogêneo, construído por 

lógicas distintas de enredosò (2017, p. 44). Nessa perspectiva, procura refletir que a África do 

livro didático é uma África sem vida, em razão de exibir sempre as mesmas imagens: criança 

subnutrida, conflitos, aids, savana, zebra, relegando as pessoas e a diversidade do continente. 

Como pensar com imagens tão generalizantes? E no caso da região Sul, quais imagens são 

exibidas? 
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Sobre um dos livros didáticos analisados, Desiderio (2017, p. 83) afirma: ñPercebo que 

n«o h§ fotografias que óilustremô temas relacionados às sociedades africanas. As pessoas são 

substituídas por índices, dados, tabelas, imagens-mapaò. Na contram«o das imagens apenas 

para ilustrar, a autora faz exercícios de experimentação com imagens da África com estudantes 

do curso de licenciatura em Geografia e Pedagogia. Nesses exercícios, percebeu o incômodo 

dos alunos em parar, silenciar, e a se dispor a olhar sem pressa para as imagens. Além disso, 

constatou o quanto estamos presos à lógica das imagens nos livros didáticos, com a imagem e 

a legenda explicativa, pois ao solicitar que os alunos desenhassem como viam a África, eles se 

preocupavam em fazer o contorno do continente de forma fiel e no verso da folha explicar a 

imagem.  

Nesse mesmo movimento que Desiderio (2017) faz com as imagens, encontro os 

trabalhos de Oliveira Jr., Tatiana Plens e Eduardo Belezza (2016) que exploram o potencial das 

imagens não para revelar a realidade, todavia para atuar nela: ñImagens para as quais fazemos 

perguntas e n«o s· encontramos respostasò (2016, p. 27). O texto citado provém de 

experimentações realizadas em uma disciplina ofertada para alunos de diferentes cursos de 

licenciatura, denominada Escola e Cultura. Na disciplina, os alunos trabalharam com imagens 

de livros didáticos, analisando-as e fazendo experimentações em articulação com a arte por 

meio da fotografia, do cinema e das artes visuais. Essas experimentações, consideradas um 

encontro com as imagens eram pensadas dispondo não apenas da chamada inteligência, mas 

também da sensibilidade, do olhar observador, das experiências de vida. Um encontro 

demorado com a perspectiva de extrair uma ñpot°ncia criadora desse encontroò (2016, p. 28).  

Nas intervenções/ experimentações os estudantes também trabalharam com arquivos de 

imagens, com produção de filmes-documentários entre dois e três minutos e composições de 

vídeos, misturando filmes de ficção, animação, documentários, programas de televisão, enfim, 

compondo com as imagens. Em relação aos arquivos de imagens, foram realizadas intervenções 

em um acervo já pronto, através de pinturas, recortes, colagens, frases sobrepostas às imagens, 

uso de tecidos e linhas, dando asas à imaginação e produzindo novas imagens. Cabe registrar 

que essas formas com que os autores pensam a imagem derivam em parte do encontro com os 

filósofos Gilles Deleuze e Félix Guattari, e os conceitos de rizoma13 e máquina, presentes nos 

                                                 
13 Rizoma é um conceito da botânica que Deleuze e Guattari utilizam na sua filosofia. Na biologia, rizoma é um 

tipo de caule, geralmente subterrâneo, que cresce paralelo ao solo e acumula substâncias nutritivas podendo ser 

bem extenso. Para os fil·sofos, pensamento do tipo rizoma ñse refere a um mapa que deve ser produzido, 
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seus escritos. Todos esses outros aspectos, na visão dos autores, deveriam ser mais explorados 

na escola, unindo, deste modo, ciência e arte.  

Posso concluir que a maior parte das pesquisas sobre as imagens nos livros didáticos 

que analiso nesse capítulo mencionam as seguintes palavras para se referir às imagens didáticas: 

clichês, estereótipos, lógica binária, repetição, recorrência, ausência de vida, ausência de 

movimento, imagem como ilustração, imagem a reboque do texto, imagem como complemento, 

fotografia como prova do real. O que falta? Potência, movimento, vida, diversidade, 

pensamento, produção de imagens, arte. Parafraseando Desiderio (2017): A região Sul está à 

procura da sua própria imagem? Nessa incursão teórica, no próximo capítulo, reflito com 

algumas pesquisas que se debruçam a pensar sobre o ensino das regiões brasileiras.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
construído, sempre desmontável, conectável, reversível, modificável, com múltiplas entradas e saídas, com suas 

linhas de fugaò (DELEUZE; GUATTARI, 2011, p. 43). 
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3 AS REGIÕES BRASILEIR AS NOS LIVROS DIDÁTICO S DE GEOGRAFIA 

 

Este capítulo traz para o leitor e para a pesquisadora o pano de fundo para auxiliar na 

análise das obras didáticas de Geografia que compõem o corpus da pesquisa. Trago aqui, 

considerações acerca das imagens nos livros didáticos de Geografia sobre as regiões brasileiras 

que nos instigue a olhar para esse material não apenas como um documento de pesquisa, mas 

um livro que ganha vida ao ser tocado pelos professores e pelos alunos, ao viajar pelo espaço 

nas diferentes mochilas a caminho da escola. Ganham vida ao conformar uma memória visual 

sobre as regiões brasileiras e as identidades regionais.  

Autores como Haesbaert (1997) discutem a complexidade do conceito de região, perante 

um cenário onde sua existência parece desacreditada, frente ao discurso de homogeneização da 

globalização. No entanto, nesse contexto, as diferenças e as identidades também podem se 

intensificar. Para o autor, os territórios hoje, funcionam predominantemente como territórios-

rede, pois como resultado da globalização, há vários fluxos externos a suas fronteiras. Do 

mesmo modo, as regiões introduzem redes externas ao seu espaço, o que influencia na 

construção das identidades territoriais, dado que são impactadas por esses fluxos. Por isso, o 

autor considera as identidades no plural, uma vez que são afetadas por várias outras e se alteram 

ao longo do tempo. 

Na visão do geógrafo, o espaço-tempo constitui a categoria-mestre da Geografia. Já a 

região está ligada à diferenciação do espaço geográfico, e por isso, ocorre em segundo plano 

(HAESBAERT, 2014). O autor concebe essa diferenciação como ñuma primeira grande quest«o 

sobre o espa­oò. Essa questão, se desdobra em outra, não menos importante: ñEm que sentido 

podemos falar de ódiferen­aô no/do espa­o geográfico? ò (2014, p. 38). Depreende-se do 

exposto, que região e diferença, são dois termos que devem ser pensados, relacionados ao 

conceito de espaço.  

A região, ainda, pode ser tomada tanto como uma categoria de análise (construção 

intelectual, metodológica), quanto uma categoria da prática, a partir de uma evidência empírica. 

Contudo, essa visão não se apresenta de forma estanque, é uma mescla dessas duas 

considera­»es, sempre ñbuscando o reconhecimento de coes»es ou coer°ncias espaciais [...] 

capazes de manifestar, pelo menos em parte, o efetivo jogo das dinâmicas sociais que produzem 

uma determinada articula­«o diferenciada do espa­o ò (HAESBAERT, 2014, p. 42). 
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Sendo assim, a região é concreta e teórica ao mesmo tempo, e em alguns casos, 

determinado aspecto possui mais força do que o outro. A região, então, resulta da junção da sua 

exist°ncia como fato (realidade concreta) e artif²cio (constru­«o te·rica), portanto, ñartefatoò 

(HAESBAERT, 2010a, p. 109). Logo, a regionalização é influenciada por vários fatores, como 

¨queles ligados ao capital financeiro ñsobretudo na forma que melhor convém às suas 

estratégias geográficas de circulação, acumula­«o e domina­«oò (HAESBAERT, 2010b, p.4), 

ou é fundada em uma regionalidade ou regionalismo, que está relacionada à identidade que se 

constrói com o território.  

Sobre essa questão das identidades, Massey (2012, p. 247) fala que h§ ñdois 

romantismos que são, simplesmente, opostos um ao outro [...], o romantismo de lugar com 

limites e o romantismo do fluxo livre. A autora problematiza o dualismo que associa o 

lugar/local com a emoção e o espaço/global com a razão, e explica que essa separação ocorre 

em razão da política ser organizada territorialmente, o que fragmenta os espaços, e fortalece o 

sentimento de comunidade, nacionalismo.  

Nos termos desse olhar, questiona: se há essa separação entre global e local, se a 

geografia ® territorial, ñonde traçaremos a linha ao redor da realidade vivida de nossa vida 

cotidiana? ò (MASSEY, 2012, p. 260). A forma como concebemos o espaço possui implicações 

políticas, uma vez que influenciam na nossa visão de cultura e na nossa visão de diferença. 

Influenciam na maneira que olhamos as diferentes regiões, a sua própria construção, bem como 

a constituição das identidades.  

Concebo o conceito de identidade não a partir de um caráter estável, construído através 

de características que conferem unidade a um determinado grupo. Nesse sentido, as construções 

identitárias marcam muito mais a diferença e são construídas por meio dela do que a unidade. 

As identidades devem ser pensadas em um mundo que não é fechado, mas sim aberto, 

caracterizado por processos migratórios e globalizantes. Sendo que essa invocação da origem 

manifestada pelo conceito possui implicações políticas, pois mais do que revelar sobre nós, 

anuncia como somos representados e influi nessa representação. A identidade é uma 

representação, porque ela está dentro do discurso, inserida na linguagem e não fora dela (HALL, 

2009).  

Já nos livros didáticos de Geografia, conforme a professora Marinheiro (2009), o 

entendimento do conceito de região apresenta-se de forma mais simplificada, visto que o 

sentido político-administrativo ou de regiões homogêneas se tornou o mais comum. Já a 

regionalização, constitui a divisão do espaço geográfico em partes menores.   
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Em relação às identidades regionais e sua representação, as pesquisas que serão 

discutidas nesse capítulo sugerem que as culturas são tomadas nos livros didáticos como algo 

estagnado no tempo. Ou seja, há aqui uma imaginação de região e regionalismo no livro 

didático, que produz desdobramentos na maneira que se compreende a diferença regional.  

Marinheiro (2009) analisou como os conceitos de região e de regionalização são 

abordados nos livros didáticos de Geografia da sexta e da sétima série em quatro coleções do 

PNLD 2008. A autora sinaliza que uma das obras abre o estudo das regiões brasileiras com a 

região Norte, o que não é muito frequente em suas observações acerca dos livros didáticos. A 

respeito das regiões, observou o reforço de estereótipos, através da difusão de uma das 

características da região como símbolo da identidade regional, como a apresentação de imagens 

do sertanejo nordestino, do gaúcho e do caboclo da Amazônia. 

Nas dissertações e teses que analisei sobre a temática regional nos livros didáticos de 

Geografia é comum esta abordagem da região e de sua população. Jevaldo da Silva (2017) na 

sua pesquisa sobre a Amazônia, constatou que o enfoque da região no livro didático 

correspondia aos aspectos naturais. De acordo com o autor, isso se deve ñaos sucessivos 

critérios de regionalização que elencou determinadas características naturais para caracterizar 

a Amaz¹niaò, cuja origem está nas primeiras regionalizações e continua até hoje (2017, p. 74). 

Silva considera que esta imaginação homogênea ocorre devido à conjugação de diferentes 

fatores: mídia, livros didáticos, aulas de Geografia e História e trabalhos desenvolvidos pelos 

professores. Destaca que a visão dos alunos sobre a região é restrita, limitada ao estado do 

Amazonas ou até mesmo a Manaus, sendo que no próprio livro didático os autores utilizam 

imagens de apenas dois estados da região Norte, Amazonas e Pará.  

Já a leitura da região Norte, em um dos livros examinados por Marinheiro (2009), 

ressalta o que Tonini (2002) chama de pensamento binário. Marinheiro (2009, p. 81) diz que a 

ñleitura da Região Amazônica é feita a partir de imagens de queimadas na floresta e de índios, 

mas também de construções, mostrando modernas capitais e desenvolvimento no decorrer da 

história da regi«oò. O pensamento binário traduz-se em uma dualidade que justapõe pessoas, 

lugares e fenômenos a uma relação de oposição. Nessa forma de olhar só existem dois lados, 

obliterando o caráter heterogêneo do espaço. Ou seja, há duas imagens da Amazônia, a 

primitiva e a moderna.  

Sobre essa mesma região, Faria (2015) comprova em uma das obras que trabalhou na 

sua pesquisa de mestrado, que os indígenas são invisibilizados no conteúdo sobre a região 
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Norte, pois a explicação da exploração e da  ocupação da região inicia-se com as expedições 

em busca das drogas do sertão14, expedições de missionários e fortes militares. Dessa maneira, 

são considerados como marcos da ocupação, a colonização e a catequização, tanto nessa região 

quanto nas outras, como no Sul, na qual a ocupação é mostrada a partir da imigração europeia 

no século XIX.  

Mediante o exposto, depreende-se que há uma imaginação de espaço baseada na 

hierarquização das culturas, em que a noção de ocupação está relacionada a uma atividade 

econômica, a determinado tipo de posse e à construção do território. A ocupação dos indígenas 

não era valorizada, pois não se enquadrava nos ideais do que é tomado como desenvolvimento.  

Faria (2015) ainda salienta que uma das obras evidencia as marcas deixadas na paisagem 

pelos imigrantes na região Sul, sendo que uma das imagens, apresenta uma casa com arquitetura 

alemã como sinônimo de moradia típica da região sulina. Será que há uma moradia típica da 

região Sul? O que podemos pensar com essa imagem? Enquanto, nas grandes cidades como 

Curitiba, há uma fotografia de moradias precárias. Novamente, pode-se observar uma lógica 

binária.  

A dissertação de Faria (2015) possui como objetivo analisar como as visões coloniais e 

de subalternidade dos povos circulam nos livros didáticos da disciplina, mais especificamente 

em duas obras aprovadas no PNLD 2014, e sua influência na formação dos estudantes. O autor 

olhou para os livros didáticos por intermédio de quatro categorias de análise: ño que os livros 

interpretam como formação territorial do Brasil; as abordagens dos povos que 

formaram/formam o território brasileiro; as abordagens das regiões do Brasil; e as noções de 

desenvolvimento presentes nos livros didáticosò (2015, p. 17). Com foco nas imagens e nos 

textos escritos, explorou o que os livros abordam e o que silenciam a respeito dessas categorias. 

Na outra obra analisada pelo mesmo autor, os indígenas aparecem em um texto 

complementar que fecha a unidade sobre a região Sul, mas o texto enfatiza a contribuição dos 

imigrantes italianos, pois enuncia que antes da chegada desse grupo a população vivia de forma 

primitiva e em núcleos isolados. Esse posicionamento, conforme Faria (2015, p. 120), 

transforma modos de vida diferentes ñde modo qualitativo e hierarquizados a partir de um 

padrão de desenvolvimento exteriorò. O que essa imaginação geográfica produz? 

Emprega-se a mesma linha de pensamento para se referir à região Sudeste, pois os 

imigrantes italianos configuram a única fotografia utilizada para apresentar a população 

(FARIA, 2015). Para Tonini (2002) essa lógica de pensamento cria imagens dos lugares antes 

                                                 
14 Eram consideradas drogas do sertão produtos como cacau, cravo, guaraná, urucum, baunilha.  
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de conhecê-los, o que impede outras formas de pensar sobre eles. São divisões homogeneizantes 

e construções discursivas que ignoram que os territórios possuem particularidades. 

Essas imagens e esses discursos circulam também pela mídia. Rossato e Souza (2013) 

analisam no Caderno Especial do Diário Catarinense intitulado Os Construtores de Santa 

Catarina, do ano de 1987, como a formação da população do estado de Santa Catarina é 

representada nesse veículo de comunicação. Abriram a série de notícias os imigrantes açorianos 

e nos dias consecutivos respectivamente, italianos, alemães, poloneses, holandeses, gregos, 

árabes e os negros. As autoras ressaltam que as reportagens colocam ños imigrantes 

contribuindo de maneira árdua e eficaz para o sucesso do desenvolvimento do estado de Santa 

Catarinaò (2013, p. 79-80), criando uma memória sobre o passado que reverbera no presente. 

Al®m disso, invisibilizam os outros grupos ñno momento em que se coloca a civilidade europeia 

[...] como um fator de homogeneiza­«o da cultura catarinenseò (2013, p. 83). As historiadoras 

discutem a não inclusão dos indígenas como fazendo parte da população, da cultura do estado, 

e quando aparecem são concebidos como ñum obst§culo a ser removido para a efic§cia da 

imigra­«o. ò (2013, p. 85).  

Mais do que obstáculo, esse modo de ver o espaço, de acordo com Massey (2004), 

considera o espaço como fechado, pois segundo a geógrafa, o conceito de espaço perpassa por 

três proposições: espaço como produto de inter-relações; espaço como esfera da multiplicidade 

e espaço sempre aberto, produto de relações-entre. O espaço está sempre aberto, visto que as 

relações da população com o espaço acontecem e se modificam a todo o momento, assim como 

a relação das pessoas entre si. Por isso, est§ sempre ñnum processo de devirò. E se o espa­o 

também é o produto de inter-relações do global ao local, e vice-versa, e nele ñdistintas trajet·rias 

coexistemò (2004, p. 8), caracterizado pela multiplicidade, por que hierarquizar as trajetórias? 

Por que singularizar? São apenas diferentes, o outro é somente o outro. 

Na verdade, a própria visão de que as culturas são singulares ao seu espaço é uma 

imaginação geográfica, que está relacionada ao conceito de espaço e à forma como se 

compreende a relação entre o espaço e a sociedade. E essa imaginação se desdobra em outras 

tantas, como a questão do pertencimento e do direito ao espaço, provenientes de um pensamento 

de que ñ óculturasô, ósociedadesô e óna­»esô [...] [possuem] uma relação integrante com espaços 

delimitados, internamente coerentes e diferenciados uns dos outros pela separa­«oò (MASSEY, 

2012, p. 102), como se esta existisse desde sempre e naturalmente. Nesse entendimento, os 

traços culturais, a identidade de um grupo, é gerada internamente.  
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No entanto, conforme discorre Massey (2012), muitas vezes, importações culturais são 

tomadas como traços autênticos da própria identidade. Contudo, há que se levar em conta, na 

visão da autora, que a diferenciação cultural ocorre num espaço que é relacional. Nesse sentido, 

pensar dessa maneira tem implicações políticas, em relação a como enxergamos o outro. Na 

conceitua­«o de espa­o moderna ñprimeiro as diferen­as entre lugares existem, e então esses 

diferentes lugares entram em contato. ò (2012, p. 106). Porém, essa maneira de pensar vai contra 

a proposição do espaço como lugar do encontro, como produto de relações, pois a geógrafa 

ressalta que as identidades não são preestabelecidas, mas sim, estão sempre em processo de 

constituição.  

Nesse prisma, há duas imaginações, a da modernidade e o espaço dividido e a da 

globalização e o espaço global, conectado. Ora uma dessas imaginações é posta em jogo, ora a 

outra, dependendo das geometrias de poder das relações. Ou seja, não há regras gerais para a 

abertura e para o fechamento dos lugares/espaços. É preciso analisar as geometrias de poder 

envolvidas. Nesse sentido, Massey (2004, p.20) define um sentido global de lugar, ñde um 

modo que fosse: (i) não delimitado, (ii) não definido em termos de exclusividade, (iii) não 

definido em termos de contraposição entre um dentro [inside] e um fora [outside] e (iv) não 

dependente de falsas noções de uma autenticidade internamente gerada.ò. A autora propõe uma 

imaginação alternativa de espaço, uma visão de espaço relacional, ampla, não fragmentada, 

concebendo a partir desses pressupostos a questão regional.  

Há, então, para Massey (2007), três maneiras de imaginar a relação espaço e sociedade. 

A primeira é a história da modernidade com suas características isomórficas, como se os 

espaços fossem iguais. A segunda, consiste na história da globalização que traduz o mundo em 

uma aldeia global, um espaço conectado e sem barreiras. E a terceira, imagina que o espacial é 

composto por narrativas distintas, que se encontram ou não, mas são coetâneas. Para a autora, 

a ñdiferen­a tem de ser reconhecida e negociada antes de qualquer sentido de comunidade, ou 

mesmo de sociedade, que possa ser desenvolvido ò (2017, p. 40), o que configura outro modo 

de pensar o imigrante, o outro.   

Corroborando com o sentido global de lugar defendido por Massey (2004, 2012), 

Haesbaert (2007, 2014) discute sobre a noção de multiterritorialidade. A multiterritorialidade 

se refere à vivência de múltiplos territórios ao mesmo tempo, o que pode ocorrer de maneira 

virtual, simultânea, ou física, mobilidade sucessiva. Mas essa não é a única condição para a 

existência da multiterritorialidade, ela envolve também a influência, a ação e a interação sobre 

os territórios. Por consequência, com o desenvolvimento da era informacional, há uma 
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intensificação desse processo. Assim sendo, o conceito de multiterritorialidade, similarmente, 

considera o espaço como relacional, não como estanque.  

Em relação às regiões brasileiras, para Haesbaert (1997), existem duas regiões melhor 

definidas, o Sul e o Nordeste, dentre essas duas identidades socioterritoriais muito fortes, o 

gauchismo e a nordestinidade. ñTerritoriais e regionais ao mesmo tempo, pois se referem a uma 

escala geográfica determinada, distinta, por exemplo, das escalas nacional e mundial. ò (1997, 

p. 50).  

Já para o historiador brasileiro Durval de Albuquerque Jr. (2008), a região é inventada 

através do discurso. Para Haesbaert (2010b), essa concepção enfatiza o simbólico, mas 

menospreza o material. Nas palavras de Albuquerque Jr. (2011, p.57), ñmuitos dos estereótipos 

que marcam os diferentes espaços e populações do país se gestaramò por meio do contato entre 

as diferentes identidades. Esse contato, ocorre de forma mais intensa da década de 1920 em 

diante, em decorrência da migração de trabalhadores do Nordeste, sobretudo para São Paulo, e 

para outras partes do Sul do Brasil, condicionada pelo desenvolvimento industrial ou até mesmo 

para trabalhar na cafeicultura. Ou seja, o contato faz ñemergir a necessidade da produção de um 

estoque de imagens e enunciados que os classifiquem, que lhes atribuam um lugar e uma 

identidade; assim os estereótipos regionalistas são paridosò (2011, p. 61).  

Concordo que o contato pode fortalecer as questões identitárias, principalmente a partir 

do encontro com a diferença, causando o estranhamento em relação ao outro, como relata 

Haesbaert (1997) sobre a migração dos gaúchos para o oeste baiano, e para outras partes do 

Brasil, nas décadas de 1930 a 1990. Nesse processo de reterritorialização, os gaúchos 

difundiram sua cultura, através da criação dos Centros de Tradição Gaúcha (CTG), por 

exemplo, o que contribui para a criação de imagens, tanto do gaúcho, como do baiano. No 

entanto, nem somente fato, nem artifício, como discorre Haesbaert (2010a).  

Albuquerque Jr. (2008) problematiza que os historiadores falam sobre a história da 

região, o que ocorre nela, mas não os fatores que levaram à sua construção. Segundo o autor, 

essa atitude ocasiona a difusão de estereótipos. No lugar, a ênfase dos estudos deveria centrar-

se nos acontecimentos que produziram a região, e seguindo esse raciocínio, desconstruir as 

práticas cristalizadas. Na visão do autor, essa atitude perante o regional está ligada à negligência 

dos historiadores com o espaço.  

Nesse sentido, caberiam perguntas como: por que o gaúcho é tido como símbolo da 

região Sul do Brasil? Como os limites da região foram construídos? Como se constroem as 
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identidades/imagens regionais? Considerando o espaço como relacional, e, portanto, as 

identidades também como relacionais, podemos entender que determinados aspectos do 

regional são construídos por meio do contato com o outro.  

Nos livros didáticos, similarmente, conseguimos reconhecer a difusão de imagens em 

relação ao outro. Faria (2015), reconhece essas noções imersas pela colonialidade no estudo 

dos aspectos físicos das regiões, como nas imagens para representar os climas semiárido e 

subtropical, nas quais o primeiro tipo climático foi mostrado a partir da seca, com a carcaça de 

um boi morto e o segundo alicerçado na atividade turística, com um casal curtindo a neve 

(Figura 3). O autor explana que ñcomo todo estere·tipo, nenhuma das informa­»es ® falsa, 

por®m apresenta apenas um vi®s da realidade impedindo sua compreens«o mais complexaò 

(2015, p. 120). 

 

Figura 3 ï Representação dos climas no livro Jornadas Geo 

 

Fonte: Faria (2015, p. 121). 

 

Do mesmo modo, essas representações baseadas na contraposição, encontram-se 

presentes no discurso do Pantanal, que circula pela mídia jornalística/eletrônica, livros 

didáticos, bem como entre alunos e professores de Geografia. Fontanive (2011) verifica que 

esses discursos balançam igual um pêndulo, de um lado as belezas do Pantanal, da qual o ser 

humano não faz parte, e de outro pelo viés ambiental, no qual o papel da humanidade é protegê-

la.  

Desiderio (2009) em sua dissertação que investiga como a temática ambiental apresenta-

se nos livros didáticos de Geografia do sétimo ano, igualmente, observa a ideia de uma natureza 

descolada do humano. Em um dos livros analisados, na seção De bem com a natureza, há um 

texto sobre os Parques Nacionais do Sul, e o papel da Fundação Grupo Boticário de Proteção à 

Natureza. A pesquisadora questiona: só existe natureza nas Unidades de Conservação? O ser 

humano não faz parte da natureza? Ou só existem problemas ambientais na região Norte, uma 
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vez que a pesquisa inferiu que as temáticas ambientais, em alguns livros, estão mais presentes 

nos conteúdos dessa região? A autora concluiu que essa falta de articulação entre o ambiental 

e o social, est§ ligada ¨ dicotomia Geografia f²sica e Geografia humana, ñpor um ensino que 

continua a reproduzir o paradigma óA Terra e o homemô, onde primeiramente se apresentam os 

elementos relacionados aos aspectos naturais e após isso os referentes à dinâmica do espaço 

geográfico como um todoò (2009, p. 155). 

E assim como vimos nos trabalhos de Marinheiro (2009), Jevaldo da Silva (2017) e 

Faria (2015), em Fontanive (2011) a imagem da região pantaneira elucida um espaço fechado, 

sem dinamismo, nos quais os elementos naturais são imutáveis, tais como a população. O ser 

humano aparece como um problema para a natureza, não a partir da sua identidade. Nessa 

perspectiva, só dois lados da região ganham passagem, e os outros? Essa dicotomia dá conta da 

diversidade, da multiplicidade daquele espaço?  

As cidades da região Norte são descritas nessa mesma lógica, conforme constata Faria 

(2015). Somente um dos lados, um dos ângulos da realidade regional é destacado, a falta, a 

ausência de serviços básicos, a imagem de cidade consiste numa favela ribeirinha. Já na região 

Centro-oeste, só há paisagem natural e atividades primárias nos textos e nas imagens didáticas.  

Essa ênfase para determinadas atividades econômicas como Faria (2015) observou, do 

mesmo modo, é identificada por Maciel (2015) na sua pesquisa sobre os conteúdos sobre Santa 

Catarina nos livros do 7º ano do ensino fundamental aprovados nos PNLDs de 2005, 2008, 

2011 e 2014. O realce apenas de São Paulo, Rio de Janeiro e Belo Horizonte como as maiores 

concentrações industriais do Centro-sul, sem mencionar a importância da região Sul, a segunda 

região mais industrializada do Brasil, foi evidenciado nas análises da autora. Além disso, em 

algumas obras foi dado destaque para a agropecuária da região e a indústria relegada15.Ou seja, 

através de inúmeros exemplos coletados, a autora julga que as especificidades regionais 

mereciam mais atenção nos textos dos livros didáticos.  

Outro aspecto elucidado, refere-se à desatualização ou ainda como certas características 

do regional são eternizadas nos livros e consideradas como imutáveis. Maciel (2015) verifica 

que a produção de carvão mineral aparece como a principal atividade econômica do sul de Santa 

Catarina. No entanto, essa região do estado apresentou uma forte redução dos postos de trabalho 

                                                 
15 No entanto, segundo dados de 2018 do Portal da Indústria, a participação da indústria na força de trabalho de 

Santa Catarina é de 33, 8%, em São Paulo de 21,6% e em Minas Gerais de 22, 5%. Disponível em: 

http://perfildaindustria.portaldaindustria.com.br/comparativo_estados?c1=sc&c2=sp&c3=mg. Acesso em 07 ago. 

2020. 
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na área do carvão, em razão da decisão do governo Collor de liberar totalmente as importações 

nesse setor16. Hoje, a economia dessa região é diversificada, marcada pela concentração da 

extração de carvão e de outros minerais não-metálicos, como o caulim e a argila, matérias-

primas para a indústria cerâmica, além das indústrias de transformação de plásticos e de 

confecção. Ademais, a pesquisadora identificou livros que diziam que o carvão mineral do sul 

de Santa Catarina era utilizado para abastecer as indústrias siderúrgicas de São Paulo, Minas 

Gerais e Volta Redonda, no Rio de Janeiro. Todavia, essa afirmação está desatualizada, pois 

atualmente emprega-se principalmente para obtenção de energia.  

Marinheiro (2009) diz que de regional nos livros didáticos é só o título, pois nas 

unidades sobre as regiões brasileiras o conteúdo é divido em caixinhas, a gaveta do clima e da 

vegetação; a caixinha do relevo e da hidrografia, a da população e economia, e assim por diante. 

Em busca de soluções ou pelo menos atitudes frente a essa fragmentação, autores como Silva 

(2018) propõem metodologias que intencionam conjugar diferentes linguagens para ensinar 

região, articulando elementos naturais, humanos, canções, poesias, fotografias, recortes de 

jornais, literatura, histórias de vida, os chamados Geozines. A pesquisa contou com a 

observação de aulas em três escolas públicas da cidade de Juazeiro do Norte (Ceará), análise de 

documentos oficiais como Projetos Políticos Pedagógicos, realização de oficinas com os 

professores e análise do livro didático de Geografia adotado no 7º ano.  

É interessante pensar nessas pesquisas sobre as imagens didáticas, mediante o que Faria 

(2015, p. 122) evidencia: ñoutros povos, outros saberes, outros modos de vida e outros modelos 

de desenvolvimento só ganham destaque ao fim de cada unidade, como complementoò, sendo 

que somente as regi»es Sul e Sudeste s«o tomadas como regi»es que obtiveram °xito, onde ña 

modernidade cumpriu seu papelò e ña desigualdade ® a exce­«o, não a regraò (2015, p. 126-

127). Nessa perspectiva, o motivo responsável pelo desenvolvimento do Sul é a imigração 

europeia e do Sudeste é a industrialização.  

Essas abordagens me levam a refletir como a forma que entendemos a cultura moldam 

nossas imaginações, por isso é importante pensar sobre o conceito de cultura. O filósofo Veiga-

Neto (2003) faz um resgate do conceito de cultura ao longo do tempo. Conta que no século 

XVIII , na Alemanha, alguns intelectuais definiram o conceito de Kultur como as características 

ou conjunto de coisas que diferenciavam a Alemanha do resto do mundo ñem termos de 

maneiras de estar no mundo, de produzir e apreciar obras de arte e literatura, de pensar e 

                                                 
16 Minas de carvão e o Lavador de Capivari, que era a usina de beneficiamento de carvão da Companhia Siderúrgica 

Nacional (CSN) foram fechados e a Estrada de Ferro Donna Thereza Christina foi privatizada. 
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organizar sistemas religiosos e filos·ficosò (2003, p. 7). A partir daí a palavra Cultura passou a 

ser grafada com letra maiúscula e no singular. Veiga-Neto (2003) argumenta que o cunho 

elitista do conceito, no qual um grupo é considerado como tendo uma cultura superior a outro, 

ou como desprovido de cultura provém desse cenário.  

Nesse sentido, o conceito operava para justificar a dominação ou a exploração em nome 

da elevação cultural, uma vez que nesse pensamento há a diferenciação entre baixa cultura e 

alta cultura, sendo que a última era concebida como verdadeira ou como modelo a ser atingido. 

Contudo, a partir de 1920 a epistemologia monocultural começa a ser colocada em questão, 

primeiramente pela antropologia, pela linguística e pela filosofia; depois pela sociologia; e mais 

recentemente pelos Estudos Culturais (VEIGA-NETO, 2003).  

Sendo assim, analiso os livros didáticos com a percepção de que eles fazem parte de um 

currículo, permeado e construído por relações de poder. Afinal, como pondera Tomaz Tadeu 

da Silva (2017, p. 16) ñselecionar ® uma opera­«o de poder. Privilegiar um tipo de 

conhecimento é uma operação de poder. Destacar, entre as múltiplas possibilidades, uma 

identidade ou subjetividade como sendo a ideal ® uma opera­«o de poderò, pois a diferença é 

produzida através do discurso.  

Portanto, as identidades culturais não devem ser generalizadas. Questão das autoras 

Brum Neto e Bezzi (2009) quando investigam a construção da identidade do gaúcho, fruto de 

diferentes grupos culturais, que conformam as múltiplas identidades do Rio Grande do Sul ï 

misturando portugueses, africanos, espanhóis, alemães, italianos, japoneses, poloneses e tantos 

outros. A pesquisa elucida outras narrativas além da imagem do senso comum, do gaúcho da 

região conhecida como Campanha Gaúcha, que faz fronteira com o Uruguai.  

Em sua pesquisa de mestrado, Brum Neto (2007) estuda a construção das identidades 

culturais no Rio Grande do Sul através das marcas culturais que se materializam no espaço. O 

trabalho propõe a divisão do estado em regiões culturais. Essa divisão em regiões culturais foi 

definida de acordo com a etnia predominante em cada região. Além disso, foram estabelecidas 

as chamadas ilhas culturais, nas quais havia uma etnia predominante, porém, seu entorno era 

formado por outras culturas. Essas outras culturas, muitas vezes não circulam nos livros 

didáticos.  

Logo, minha pesquisa expõe outras narrativas, entendendo que o espaço é composto por 

múltiplas trajetórias que convivem simultaneamente, em conflito ou não. A pesquisa de Brum 

Neto (2007) oferece algumas pistas para esse trabalho, pois busco analisar  como a região Sul 
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aparece nos livros didáticos de Geografia ao longo do tempo, assunto do próximo capítulo, que 

mostra o que destaco nos livros didáticos de Geografia com base em duas categorias de análise: 

a Paisagem natural e a Construção geográfico-simbólica da identidade sulina.  
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4 OS LIVROS DIDÁTICOS  QUE ME ACOMPANHAM N A PESQUISA 

 

Atravesso compêndios, currículos, apostilas 

de silêncio 

e minha sombra pisada 

por outra sombra 

também feita de tudo 

e nada 

Atravesso simulacros 

e arranco o lacre da palavra 

Pois menor que meu sonho 

não posso ser 

(BELL,2001, p.104). 

 

Atravesso ou me atravessam 195 páginas de cinco obras didáticas dos últimos 70 anos: 

a obra de Moisés Gicovate (1955), Geografia regional do Brasil para a quarta série ginasial; 

Aroldo de Azevedo (1961) com seu livro Geografia do Brasil: as regiões geográficas para a 

quarta série ginasial; Geografia Criatividade destinado à sexta série, de Rodrigo Meireles 

(1974); o geógrafo Igor Moreira com seu exemplar de 1990 denominado Geografia Nova: as 

Paisagens Brasileiras, volume 2 e o atual Geografia para o 7º ano de Neiva Torrezani, da 

Coleção Vontade de Saber (2018).  

No livro de Aroldo de Azevedo há um nome escrito à caneta azul: João Carlos Kruel. 

Existe uma rua com esse nome, Rua Doutor João Carlos Kruel, em Santo Amaro, bairro 

localizado na zona sul da capital paulista. João Carlos Kruel fundou com outros sócios o Clube 

Hípico de Santo Amaro em 1935. Será que é o mesmo João do livro? É com essa curiosidade 

que transcorro as páginas dos cinco livros analisados, destacando com meu olhar algumas 

imagens e textos que me afetaram de alguma forma.  

 

4.1 GEOGRAFIA REGIONAL DO BRASIL (1955) 

 

O livro de Moisés Gicovate, Geografia regional do Brasil (1955), da Editora 

Melhoramentos (Figura 4), destina-se à quarta série ginasial. Adota a divisão regional do Brasil 

oficial da época, a do Conselho Nacional de Geografia, datada de 1942, a qual dividia nosso 

país em cinco regiões naturais, sendo que a região Sul englobava os estados de São Paulo17, 

Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. Na época, a divisão regional do Brasil era definida 

                                                 
17 Considero apenas os dados referentes ao Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, estados que atualmente 

fazem parte da região Sul.  
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pelas características físicas do território brasileiro, por isso era utilizado o conceito de região 

natural18 para regionalizar o país.  

 

Figura 4 ï Capa do livro Geografia Regional do Brasil (1955) 

 

Fonte: Gicovate (1955).  

 

A unidade sobre a região Sul, distribuída em 47 páginas, possui 20 imagens, dentre elas, 

um mapa, três croquis cartográficos, nove fotografias, cinco desenhos, um gráfico e uma tabela. 

Encontra-se dividida em sete lições: Descrição física I e II; Povoamento; Divisão em Estados, 

Cidades e Vida Cultural e Recursos econômicos I, II e III. Há, ainda, no final de cada unidade 

uma síntese dos conteúdos desenvolvidos. As explicações dos conteúdos são de caráter bastante 

descritivo, com detalhadas descrições históricas.  

As lições que tratam da descrição física da região Sul, compostas por oito imagens, 

dividem-se em seis tópicos: limites, aspecto geral, hidrografia, litoral, clima e vegetação. As 

quatro primeiras imagens da seção são croquis cartográficos. As outras quatro imagens são três 

fotografias e o que parece ser uma pintura.  

                                                 
18 O autor do livro discorre sobre esse conceito de regi«o natural com as seguintes palavras: ñCada regi«o natural 

é individualizada pela natureza do solo, pela topografia, por seu clima e recursos econômicos. As condições de 

vida e de trabalho s«o, pois, determinadas por esses elementosò (GICOVATE, 1955, p. 11). O autor sugere que ao 

invés de classificar o Brasil em regiões naturais, corresponderia mais à realidade dividi-lo baseado em regiões 

econômico-naturais, pois a ciência geográfica pode ser definida como o estudo comparativo das regiões da Terra. 

Para ele, as regiões naturais não precisavam necessariamente respeitar os limites dos estados, e considerar essas 

descontinuidades seria crucial para a criação de divisões regionais. Para tecer as regiões geográficas o geógrafo 

precisava ter uma visão de conjunto, combinando as variáveis. Explica, ainda, que para fins didáticos alguns 

detalhes devem ser abandonados, mas cada região é composta por várias sub-regiões. Todos esses aspectos são 

discutidos no capítulo introdutório do livro. 
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Aparecem nessa seção, salvo os croquis, as Sete Quedas (Figura 5), o Arenito Vila 

Velha, a Neve e a Mata de Araucária. As Sete Quedas, no estado do Paraná, eram formadas por 

19 saltos, agrupados em sete conjuntos. Em 1982, com o fechamento das comportas de Itaipu, 

as cachoeiras foram inundadas. No texto, o autor ressalta sua beleza:  

Os saltos de Guaíra ou das Sete Quedas, extraordinária reserva hidráulica, uma das 

maravilhas da natureza, são imponentes e selvagens, inebriantes e aterradores. 

Quando começam as primeiras cataratas a largura é imensa. Após a última queda o 

rio se estreita para apresentar apenas 80 metros de largura. O barulho é ensurdecedor 

e os animais fogem daquelas paragens. (GICOVATE, 1955, p. 167, grifo do autor) 

 

Figura 5 ï Os saltos das Sete Quedas 

 

Fonte: Gicovate (1955, p.168). 

 

A fotografia do Arenito Vila Velha (Figura 6), também no estado do Paraná, é mostrada 

no tópico sobre o clima. Segundo Gicovate (1955, p. 171): ñ£ um conjunto caprichoso, criado 

pelas precipitações pluviométricas, apresentando ruas, túneis e furnas originais. Dá ao viajante 

a impress«o de ru²nas de uma cidade cicl·picaò.  

A ocorrência de neve na região (Figura 7) apresenta-se como uma das características do 

clima sulino, que ® assim descrito: ñO admir§vel clima desta regi«o, onde se desenvolvem 

ótimamente tôdas as culturas do velho mundo, muito tem contribuído para a concentração da 

coloniza­«o. ò (1955, p. 172). Já a fotografia da Mata de Araucária (Figura 8) apresenta-se com 

uma descrição detalhada dessa formação vegetal e dos seus impactos ambientais, em razão da 

fabricação de papel. 
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Figura 6 ï Arenito Vila Velha no Paraná 

 

Fonte: Gicovate (1955, p. 171). 

 

Figura 7 ï Nevada, na Serra de Caxias 

 

Fonte: Gicovate (1955, p. 172). 



60 

 

 

Figura 8 ï Pinheiral 

 

Fonte: Gicovate (1955, p. 174). 

 

Sobre a população, a obra classifica os habitantes de cada região com a denominação 

tipos regionais. Na região Sul são citados quatro tipos: gaúcho, ervateiro, fazendeiro e caipira 

(Figura 9). O ge·grafo exp»e que ña cada regi«o natural, corresponde um tipo cultural pr·prio 

e ciclos econômicos privativos. ò (1955, p. 16).  

No primeiro parágrafo da lição sobre o povoamento da região Sul o autor faz referência 

à população indígena: 

Antes das caravelas portuguesas se aventurarem por mares nunca dantes navegados, 

populações brasilíndias de há muito habitavam a região sul. Atestam-no os numerosos 

achados de esqueletos encontrados nos sambaquis, que se tornam frequente de Santos 

para o sul. (GICOVATE, 1955, p. 175, grifo do autor) 

 

Em seguida, discorre sobre os náufragos e aventureiros portugueses que povoaram a 

região na primeira década do século XVI, com os jesuítas e sua obra de catequese a partir de 

1554, levando à colonização do interior e à formação dos Sete Povos das Missões no Rio Grande 

do Sul. Gicovate (1955, p. 176, grifo do autor) comenta sobre os bandeirantes: 

Esta grandiosa obra [de povoamento] é prejudicada pelas bandeiras, cuja função 

despovoadora é notável. Limpam, por assim dizer, o sertão, à procura de braços para 

o trabalho. Segue, entretanto, a segunda fase das bandeiras, de povoamento, de 

expansão territorial, de semeadora de cidades.  

 

De acordo com Gicovate ñê expans«o bandeirista deve-se a maior parte do território do 

Estado de Santa Catarinaò (1955, p. 181). A obra explana sobre o papel dos paulistas na 
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fundação de Nossa Senhora da Luz dos Pinhais e de Nossa Senhora do Desterro, 

respectivamente, atual Curitiba e Florianópolis.  

 

Figura 9 ï Quadro Sinóptico das regiões brasileiras 

 

Fonte: Gicovate (1955, p. 20). 

 

As contribuições dos açorianos também são expressas: ñA funda­«o do pres²dio militar 

de Jesus-Maria-José é o germe da cidade do Rio Grande. O pôrto de Cocais que servia ao 

povoamento de Viamão deu origem a Pôrto Alegre. O povoamento nesta região foi feito por 

açorianosò (1955, p. 176, grifo do autor).  

Citam-se, ainda, os elementos africanos e a imigração: 

Verifica-se, pois, que São Paulo é o centro histórico de povoamento da região sul. Daí 

partiram os bandeirantes, heróis anônimos, de rija têmpera; traçaram eles os caminhos 

de povoamento, além mesmo do meridiano de Tordesilhas. O povoamento seguiu o 

caminho do mar, o caminho da fazenda, o caminho do gado. Novos aspectos de 

povoamento são representados pelo ciclópico trabalho dos jesuítas e, mais tarde, com 

a vinda do negro. O povoamento militar caracteriza a parte meridional desta região. 

O povoamento pelo imigrante e as zonas pioneiras nos mostram aspectos novos e 

interessantes. (GICOVATE, 1955, p. 176, grifo do autor) 

 

Observo que a obra descreve com detalhes o povoamento da região. Descreve-se a 

composição étnica da população através do cruzamento do brasilíndio com o africano. Além da 

contribuição de imigrantes italianos, alemães, poloneses, espanhóis e japoneses, em períodos 

posteriores. O autor explica que a ñregi«o sul tem sido, portanto, um cadinho de fusão de todos 
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esses elementos e da qual resultaram tipos caracter²sticosò (1955, p. 177, grifo do autor). Os 

tipos regionais (Figura 10) são àqueles citados anteriormente na introdução do livro. Reproduzo 

a seguir o subitem da lição que versa sobre o assunto: 

Os tipos característicos da região sul são vários. Há um tipo desaparecido, o 

bandeirante intrépido e audaz, que desbravou a hinterlândia, desceu o índio, deslocou 

a linha divisória e povoou o sertão. Merecem referência o ervateiro, o homem do 

litoral, o caipira, o colono, o administrador e o fazendeiro. O tipo mais característico 

da região sul é, entretanto, o gaúcho. Cavaleiro habilíssimo, agita-se em um meio 

pródigo. O seu habitat são as vastas planícies do sul, que se estendem por léguas e 

léguas sem obstáculo. É cavalheiresco e expansivo. Monta a cavalo, veste bombacha, 

o poncho e usa o rebenque. Alimenta-se especialmente de carne. Não dispensa o 

chimarrão. (GICOVATE, 1955, p. 177, grifo do autor) 

 

 

Figura 10 ï Desenho intitulado O Gaúcho 

 

Fonte: Gicovate (1955, p.178). 

 

Na lição sobre os recursos econômicos aparece outro tipo regional: o ervateiro (Figura 

11). O autor reporta que a paisagem cultural da erva-mate é característica. E discorre: 

O consumo do mate é feito, na região sul, sob a forma de chimarrão. O pó da erva é 

colocado em uma cuia com água quente. O líquido é sugado por meio de um canudo 

(bomba) de prata ou metal inoxidável, provido de dispositivo filtrante. A cuia pode 

ser de metal ou feita da cabaça de um fruto denominado porongo. (GICOVATE, 1955, 

p. 194, grifo do autor) 
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Figura 11 ï Desenho intitulado Ervateiros 

 

Fonte: Gicovate (1955, p.193). 

Conjuntamente nesta lição, o autor destaca o papel do imigrante italiano no 

desenvolvimento da cultura cafeeira. Gicovate assinala que ñA expans«o da cultura do caf® s· 

se tornou possível graças ao braço imigrante, especialmente italiano. Fato interessante é ter 

coincidido a febre do caf® com a liberta­«o do escravoò (1955, p. 188, grifo do autor).  

No tópico sobre a produção de trigo sobressai uma fotografia de uma mulher sorrindo 

em meio à plantação, que parece, pelos traços, ser de descendência italiana. Seu olhar intenso 

e o enquadramento da mulher no centro e em primeiro plano na fotografia, prendeu meu olhar 

(Figura 12). 
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Figura 12 ï Fotografia intitulada Trigo no Brasil 

 

Fonte: Gicovate (1955, p.190). 

 

Igualmente, além da população, a forma que o autor se refere às cidades oferece pistas 

para a compreensão da construção da identidade sulina, ou seja, como e quais cidades circulam 

nas obras, por meio de palavras como progresso e importante. Vejamos alguns trechos:  

Curitiba, [...] cidade progressista, centro agrícola, colonial e industrial [...]; Pôrto 

Alegre, a segunda cidade em importância na região sul, [...] centro de convergência 

e comércio importante [...]; Ponta Grossa, segunda cidade do Estado [...]; 

Guarapuava, cidade progressista, centro comercial e agrícola; Joinville, [...] segunda 

cidade do Estado, [...] centro colonial importante; Blumenau [...] centro comercial e 

industrial importante; Itajaí, pôrto bastante importante e centro comercial bastante 

movimentado; [...] Pelotas, a segunda cidade do Estado [...]; Rio Grande, centro 

comercial e industrial importante [...]; Bagé, centro comercial e progressista; 

Uruguaiana, [...] cidade próspera, centro comercial. (1955, p. 183-184, itálico do 

autor e negrito nosso) 

 

As cidades são representadas por meio de duas fotografias, de Florianópolis (Figura 13), 

com a imagem da Ponte Hercílio Luz, um símbolo conhecido da cidade, e Porto Alegre (Figura 

14).  
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Figura 13 ï Fotografia de Florianópolis ï Ponte Hercílio Luz 

 

Fonte: Gicovate (1955, p.184). 

 

Figura 14 ï Fotografia intitulada Vista de Porto Alegre 

 
Fonte: Gicovate (1955, p.185). 
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4.2 GEOGRAFIA DO BRASIL: AS REGIÕES GEOGRÁFICAS (1961) 

 

O livro Geografia do Brasil: as regiões geográficas, de Aroldo de Azevedo (1961) foi 

editado pela Companhia Editora Nacional e era voltado para a quarta série ginasial. O autor 

escreveu livros didáticos de 1936 até a década de 1970.  

No primeiro capítulo de seu livro (Figura 15), no qual são apresentadas as divisões 

regionais do Brasil e a classificação regional adotada na obra, Azevedo (1961, p. 15) diz que 

com base na an§lise geogr§fica devemos ñestudar o quadro natural e o homem que nele vive, 

através de suas relações rec²procasò. Ou seja, o quadro natural deve ser estudado na 

interdependência com o homem.  

 

Figura 15 ï Capa do livro Geografia do Brasil para a quarta série ginasial 

 

Fonte: Azevedo (1961). 

 

Para dividir o Brasil em regiões emprega-se o critério das regiões naturais complexas19. 

Utiliza-se, com pequenas alterações, a divisão regional do professor Delgado de Carvalho. 

                                                 
19 Para Azevedo (1961, p.17) ® o ñm®todo mais razo§vel, embora mais delicado e dif²cilò. Isso quer dizer que s«o 

analisados os aspectos humanos nas regiões, mas o critério que as classifica é natural. Aroldo ressalta que os 

geógrafos antigos ou as velhas geografias realizavam a chamada síntese geográfica, empregando como critério a 

divisão política. O geógrafo relaciona tal critério à influência da História na Geografia da época, porém destaca 

que o método era precário, pois as fronteiras políticas se alteram ao longo do tempo, já as condições naturais são 

imutáveis. O autor menciona que o Nordeste e a Amazônia podem até apresentar mais definição ou individualidade 
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Neste material, assim como no livro de Gicovate (1955), a região Sul segue com a mesma 

divisão regional, compreendendo os estados de São Paulo20, Paraná, Santa Catarina e Rio 

Grande do Sul.  

A unidade referente à região Sul encontra-se segmentada em três capítulos: O Sul do 

Brasil, voltado para aspectos físicos da região, como localização, geologia, clima, vegetação e 

hidrografia; A população do Sul do Brasil, que contém explicações sobre a demografia, 

colonização e urbanização; e Vida econômica na região Sul, que versa sobre a economia (a 

marcha do café, agricultura e seus principais produtos, produção de carvão, escoamento da 

produção e ferrovias e importância do porto de Santos).  

Em relação às ilustrações, há um total de 39, distribuídas em 53 páginas: dezesseis 

mapas; quinze fotografias, todas em preto e branco; dois gráficos (climogramas); cinco tabelas 

e um quadro. Além das ilustrações representadas em preto e branco, há outras ilustrações em 

roxo, assim como roxo e preto. Portanto, a maior parte das ilustrações são mapas e fotografias. 

O capítulo sobre os aspectos físicos da região contém 14 imagens. Dentre esses grupos, 

há seis mapas, dois climogramas e seis fotografias. Dentre as fotografias, temos o Arenito Vila 

Velha no Paraná (Figura 16), as Falésias Basálticas de Torres (Figura 17), as Cataratas do 

Iguaçu (Figura 18), as Florestas de Araucárias e a Erva-mate (Figura 19).  

Apesar de não ser representada através de uma imagem, as Sete Quedas de Guaíra, são 

mencionadas no texto: ñNesta última, o grande rio estreita-se bruscamente numa largura de 60 

metros, e despeja-se em grandiosos saltos, depois dos quais percorre um verdadeiro óca¶onô, 

produto da erosão regressiva. ò (1961, p. 169).  

Pode-se notar vários adjetivos para fazer referência à natureza ao longo do texto, como 

ñrios impetuososò, ñespetáculo da queda de neveò, ñviolentaò, ñexuberanteò, ñextraordinário 

emaranhadoò, ñbelezaò, ñárvores respeitáveisò, ñbeloò. Nessa forma de abordagem, a Mata de 

Arauc§ria ® descrita: ñO pinheiro brasileiro (óAraucaria angustifoliaô), tamb®m chamado 

pinheiro do Paraná, é uma árvore elegante e esguia, que pode alcançar grande altura (30, 50 

metros) e que fornece madeira muito apreciada. ò (1961, p. 176, grifo nosso).  

 

                                                 
própria, facilitando sua classificação de acordo com o critério das regiões naturais complexas, no entanto, as 

demais áreas do Brasil denotam mais complexidade segundo a visão de Azevedo. 
20 O autor diz que por uma questão de método, no seu livro, o estado de São Paulo engloba a região Sul. Contudo, 

reconhece a inclusão de São Paulo na região Sudeste e aponta que os três estados restantes são mais típicos da 

região. 
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Figura 16 ï Fotografia do Arenito de Vila Velha 

 

Fonte: Azevedo (1961, p.166). 
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Figura 17 ï Fotografia das Falésias basálticas da região de Torres 

 

Fonte: Azevedo (1961, p.167). 
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Figura 18 ï Fotografia intitulada As cachoeiras do Iguaçu 

 

Fonte: Azevedo (1961, p.170). 
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Figura 19 ï Fotografia intitulada Riquezas da região da Araucária 

 

Fonte: Azevedo (1961, p.175). 

 

Adentrando no capítulo sobre a população, destaca-se que o fator responsável pelo 

grande crescimento da região Sul, nos fins do século XIX e século XX, foi a imigração: 

ñDurante mais de um s®culo, em ondas sucessivas, imigrantes europeus e asi§ticos procuraram 

fixar-se na região, inegàvelmente [sic] a que lhes oferecia condições mais favoráveis ao seu 

estabelecimentoò (1961, p. 179-180).  

A imigração italiana é apontada como a principal em número de imigrantes para o Brasil 

Meridional. Sobre a adaptação dos italianos no país, o autor discorre: ñIntegraram-se com 

facilidade na massa da população e hoje aparecem tanto nas zonas rurais como nas cidades 

dando-nos sua eficiente colabora­«oò (1961, p. 182). A figura 20, mostra um mapa dos núcleos 

coloniais no sul do Brasil, com a seguinte legenda: ñGra­as ao seu clima e ¨s suas possibilidades 
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econômicas, a Região Sul recebeu fortes contingentes de imigrantes, que colonizaram trechos 

diferentes do seu territ·rioò (1961, p. 180).  

 

Figura 20 ï Mapa dos núcleos coloniais no sul do Brasil 

 

Fonte: Azevedo (1961, p.180). 

 

Sobre os alem«es, ñfoi em Santa Catarina que se fixaram em maior número, 

especialmente ao norte do Estado, graças aos esforços de algumas sociedades colonizadoras e 

¨ tenacidade do Dr. Hermann Blumenauò (1961, p. 182). Azevedo escreve que quem visita as 

regiões colonizadas pelos alemães ñvai encontrar brasileiros louros e de olhos azuis, que vivem 

em habitações bem cuidadas, de tipo germânico, no meio de pequenas propriedades, onde se 

pratica a policultura; outros se dedicam ¨ pequena ind¼striaò (1961, p. 182). A respeito da 

adaptação desses povos comenta: ñmantiveram-se durante longos anos num isolamento quase 
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completo, agravado pelas diferenças de costumes e pelo uso do idioma alemão. Providências 

tomadas pelo Gôverno, a partir de época recente, conseguiram integrar na comunhão brasileira 

êsses valiosos elementos. ò (1961, p. 182).  

Os eslavos, sobretudo poloneses e ucranianos, também são referenciados por Azevedo. 

O ge·grafo explana que estes deram ñ[...] ¨ paisagem um tra­o inconfund²velò (1961, p. 182) 

(Figura 21). 

 

Figura 21 ï Fotografia de zona de colonização eslava do Paraná 

 

Fonte: Azevedo (1961, p.181). 
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Acerca dos japoneses, menciona-se que ñO japon°s representa, hoje, um importante 

papel na economia regional; graças sobretudo ao Catolicismo, sua assimilação vem-se 

processando lenta mas seguramente. ò (1961, p. 183).  

Além desses, outros grupos de imigrantes colaboraram ñpara aumentar a 

heterogeneidade da população do Sul do Brasil: portugueses, espanhóis, povos bálticos, 

húngaros, sírio-libaneses, até mesmo norte-americanos, ali se fixaram, embora em menor 

número; e, recentemente, holandeses (São Paulo e Paraná). ò (1961, p. 183). Há, ainda, os 

descendentes ñ[...] dos que povoaram a regi«o nos tempos coloniais: s«o os que trazem nas veias 

o sangue ibérico, notadamente português, e que pertencem a tradicionais famílias da regi«o. ò 

(1961, p. 183).  

A respeito dos negros e dos indígenas, Azevedo descreve: 

O elemento negro, de origem africana, é pouco representado no Sul do Brasil, pois o 

seu desenvolvimento econômico teve início quando a campanha contra a escravidão 

chegava a seu fim. Quanto ao indígena, ainda parece representado por grupos 

isolados, que se localizam no litoral paulista (região de Itanhaém) e, sobretudo, no 

planalto paraná-catarinense (Caingang, Cainguá), sendo seu número avaliado em 26 

000. Resta lembrar o caboclo, que traz nas veias o sangue ameríndio e que vai aos 

poucos desaparecendo; seu melhor representante ® o ñcaipiraò do planalto paulista ou 

o ñcai­araò da região litorânea. (1961, p. 183, grifo do autor) 

 

No que tange ao povoamento do litoral e a conquista do planalto, a obra conta que no 

século XVII, a partir da expansão do povoamento do litoral paulista ocorre a conquista do litoral 

do Paraná e de Santa Catarina, surgindo núcleos como Paranaguá (PR) e Desterro (hoje 

Florianópolis). Já o estabelecimento dos açorianos no litoral de Santa Catarina e nas vizinhanças 

do Guaíba, com o objetivo de assegurar a posse das terras, sucede-se no século XVIII. Nos 

séculos XVII e XVIII a expansão paulista chega ao planalto paraná-catarinense, ñde onde s«o 

atingidas as paragens ga¼chas. ò (1961, p. 185). Sendo que na primeira metade do século XVII, 

a ñexpans«o bandeirante, cheia de lances ®picos, foi chocar-se com a expans«o espanhola [...]ò 

(1961, p. 185).  

A criação de gado é citada como atividade econômica responsável pelo povoamento do 

sul do Brasil. ñMultiplicaram-se as óestânciasô e numerosas futuras cidades vieram a aparecer.ò 

(1961, p. 185). E no século XIX com a solução, por exemplo, da questão das Missões, forma-

se definitivamente o território da região Sul, após o fim da luta com os espanhóis e com os 

platinos.  
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Dentre as identidades regionais, ressalta-se a figura do gaúcho através de uma fotografia 

(Figura 22) que ocupa metade de uma página. Apresenta-se a seguinte legenda: ñNo Rio Grande 

do Sul, o gaúcho é um personagem-tipo da extensa regi«o pastorilò (1961, p. 202).  

 

Figura 22 ï Fotografia do gaúcho, personagem-tipo da extensa região pastoril 

 

Fonte: Azevedo (1961, p.202). 
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Conforme o trecho citado, o gaúcho é caracterizado: 

É ali que vive o gaúcho, um dos mais característicos personagens-tipo de nossa vida 

rural. O gaúcho rio-grandense orgulha-se de ser excelente cavaleiro. Sua roupagem é 

inconfund²vel, gra­as principalmente ao uso das ñbombachasò, do len­o vermelho e 

do ñponchoò. Seu próprio temperamento torna-o uma antítese do vaqueiro do 

Nordeste. Vive na estância, que é a fazenda de criação do Rio Grande do Sul: ao lado 

da casa do estancieiro, comprida e estreita, com jardim e varanda lateral, ergue-se a 

sua morada ï o ñgalp«oò, de aspecto r¼stico. (AZEVEDO, 1961, p. 204, grifo do 

autor) 

 

No tópico sobre as riquezas da Mata de Araucária, novamente fala-se sobre os costumes 

gaúchos, quando o autor discorre acerca da erva-mate:  

Suas fôlhas, devidamente preparadas, podem fornecer agradável bebida, 

perfeitamente comparável ao chá da Índia. Seu uso acha-se bastante difundido em 

toda a região, do Paraná para o Sul, fazendo as vezes do café paulista. Os gaúchos 

apreciam-na sob a forma do ñchimarr«oò, que ® bebido em cuias e bombas 

apropriadas. (AZEVEDO, 1961, p. 208) 

 

Nesta seção sobre a Mata de Araucária aparece a figura 23 intitulada Paisagem de Santa 

Catarina, com a legenda: ñDo Paran§ para o sul, existe um Brasil diferente, pelos tipos de 

habitação, pelo uso da terra e pelos próprios brasileiros que ali vivem, a maioria dos quais 

descendem de alemães, italianos e eslavos. ò (1961, p. 210). 

No tocante às cidades, há um tópico específico denominado As principais cidades da 

Região Sul. A partir dessas cidades, pode-se inferir aspectos sobre a construção da identidade 

geográfica da região Sul e sobre a noção de espaço fundamentada na obra. Acerca delas, o autor 

salienta: ñAs mais importantes cidades do Sul do Brasil s«o quase sempre velhos centros 

urbanos, cujas origens remontam aos tempos coloniais; entretanto, dêste passado quase nada 

mais resta, pois transformaram-se em cidades modernas e cheias de progresso. ò (1961, p. 190, 

grifo nosso).  

Porto Alegre e Curitiba são citadas como as principais cidades. No caso de Porto Alegre, 

a ponte sobre o Guaíba, indicada na legenda como ñgrandiosa ponteò (1961, p. 192), é uma das 

imagens realçadas no capítulo, pois uma das páginas destina-se a ela (Figura 24). 

Já Curitiba, aborda-se como uma ñrisonha cidade de agrad§vel aspectoò (1961, p. 191). 

Seu ñimpressionante bloco de arranha-c®usò (1961, p. 193) ganha destaque de meia página na 

obra de Azevedo (Figura 25).  
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Figura 23 ï Fotografia intitulada Paisagem de Santa Catarina 

 

Fonte: Azevedo (1961, p.210). 
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Figura 24 ï Fotografia da Ponte sobre o Guaíba, em Porto Alegre 

 

Fonte: Azevedo (1961, p.192). 
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Figura 25 ï Fotografia dos arranha-céus de Curitiba (PR) 

 

Fonte: Azevedo (1961, p.193). 

 

4.3 GEOGRAFIA CRIATIVIDADE SEXTA SÉRIE (1974) 

  

O livro de Rodrigo Meireles (Figura 26) adota a divisão regional do Conselho Nacional 

de Geografia, ligado ao Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). O Brasil estava 

dividido em cinco grandes regiões naturais: Norte, Nordeste, Sudeste, Sul e Centro-oeste.  

Na unidade sobre a região Sul, que contém 22 páginas, há um total de 31 imagens, dentre 

oito mapas, oito desenhos estilo charge, um gráfico, oito fotografias e seis desenhos. A unidade 

divide-se em sete seções: Relevo e Hidrografia; Clima e Vegetação; População e Rede Urbana; 

Agricultura, Pecuária e Indústria Extrativa; O Desenvolvimento Industrial; Comércio Interno, 

Externo e Transportes e por último, A Divisão Política e os Quadros Regionais. Nesse livro, as 

imagens já aparecem coloridas. 
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Figura 26 ï Capa do livro Geografia Criatividade Sexta Série 

 

Fonte: Meireles (1974).  

 

Os aspectos naturais da região são tratados nas lições sobre Relevo/ Hidrografia e Clima/ 

Vegetação. Nessas lições há duas fotografias que trazem situações de desastre, sejam naturais 

(Figura 27), ou causados pelo homem (Figura 28).  A primeira fotografia mostra um movimento 

de massa devido à ação das chuvas em relevos mais abruptos. Há um pequeno erro, pois o autor 

escreve na legenda ñRegi«o Sudesteò.  

Enquanto a segunda fotografia, evidencia na legenda os impactos ambientais que 

ocorrem na Mata de Araucária: ñ[...] uma forma­«o vegetal, geralmente, rasteira e [marcada] 

pela presença dos pinheiros, árvore muito útil pela excelente madeira que fornece. Grande parte 

dos pinheirais brasileiros, infelizmente, est«o destru²dosò (1974, p. 45). Esse tipo de formação 

vegetal é a mais veiculada na unidade. 
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Figura 27 ï Fotografia mostrando desabamentos em trechos de relevo mais abrupto 

 

Fonte: Meireles (1974, p.43). 
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Figura 28 ï Fotografia dos Pinheirais brasileiros 

 

Fonte: Meireles (1974, p.45). 

 

Já a figura 29, realça o desmatamento da Mata de Araucária através de um desenho.  Na 

seção Reveja o que aprendeu, o autor faz uso de um desenho, estilo charge, mostrando os 

impactos causados à fauna pela retirada da vegetação nativa e o reflorestamento com espécies 

exóticas (Figura 30).  
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Figura 29 ï Desenho dos pinheirais da Floresta Subtropical 

 

Fonte: Meireles (1974, p.44). 
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Figura 30 ï Desenho mostrando os impactos da derrubada da vegetação nativa 

 

Fonte: Meireles (1974, p.58). 

 

Assim como os aspectos naturais, trago aqui, os textos e as imagens que fazem alusão à 

população. Na Unidade 1, apresenta-se o Brasil e as suas regiões. Nessa primeira parte chama 

atenção a lição III, As Regiões do Brasil ï Contrastes Humanos e Econômicos, pois nosso país 

é retratado recorrendo a dois cenários distintos ou dois brasis, o rico e o pobre, conforme pode 

ser visto na figura 31. Assim, define Meireles (1974, p. 12, grifo do autor):  

A enorme extensão territorial, o fato de ter sido colonizado somente no século XVI e 

as grandes diferenças regionais tornam muito nítido um Brasil rico , constituído 

principalmente pelas regiões Sudeste e Sul, e um Brasil pobre, que abrange trechos 

do Nordeste, e das regiões Norte e Centro-Oeste.  
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Figura 31 ï Dois brasis, o rico e o pobre 

 

Fonte: Meireles (1974, p.12). 

 

Sobre as identidades regionais, as imagens sinalizam a notoriedade da cultura gaúcha e 

dos imigrantes italianos. Observo na seção sobre o desenvolvimento industrial um desenho que 

notabiliza a importância do vinho gaúcho no Brasil e na região Sul (Figura 32). Há um homem 

sentado em uma cadeira e duas mulheres. As três pessoas retratadas no desenho possuem 

cabelos loiros.  

Na última lição da unidade, os quadros regionais, encontra-se uma fotografia mostrando 

a colheita da uva (Figura 33), com a legenda:  

Aspecto da colheita da uva no Rio Grande do Sul. Cultivado principalmente por 

imigrantes italianos e seus descendentes os vinhedos gaúchos fornecem a matéria-

prima para a fabricação do vinho que começa a alcançar, com bastante sucesso, os 

mercados estrangeiros. (MEIRELES, 1974, p. 55) 

 

 

 

 

 

 

 

 



86 

 

 

Figura 32 ï Desenho representando a produção vinícola no Rio Grande do Sul 

 

Fonte: Meireles (1974, p.50). 

 

Figura 33 ï Fotografia intitulada Aspecto da colheita de uva no Rio Grande do Sul 

 

Fonte: Meireles (1974, p.55). 
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Os quadros regionais são divididos em quatro: os extremos do Sul ï norte do Paraná e 

a Campanha Gaúcha; o litoral e a encosta; o alto planalto do curso superior do rio Uruguai e o 

Vale do Itajaí. O Vale do Itajaí caracteriza-se como ña mais rica e desenvolvida regi«o do Estado 

de Santa Catarina. ò (1974, p. 55, grifo nosso). Sublinho, que mesmo não pertencendo ao Vale 

do Itajaí, a cidade de Joinville ® mencionada neste subitem: ñOcupada por imigrantes alem«es 

é, atualmente importante zona agrícola, contando com ativos centros industriais, como 

Blumenau (tecidos, cristais, etc) e Joinville (ind¼strias t°xteis e metal¼rgicas). ò (1974, p. 55, 

grifo do autor).  

Cabe registrar, que na seção Reveja o que aprendeu, o autor coloca uma charge que 

possui os seguintes dizeres: ñPovo desenvolvido ® povo alimentadoò (Figura 34).  Em 

contrapartida, na legenda do mapa da região Sul, na abertura da unidade, o autor escreve: ñ£ 

uma região, econômicamente, bastante desenvolvida e, ao contrário das outras regiões 

geográficas brasileiras, com um progresso bastante uniforme entre suas diferentes áreas 

produtoras. ò (1974, p. 40). 

 

Figura 34 ï Desenho com os dizeres Povo desenvolvido é povo alimentado 

 

Fonte: Meireles (1974, p.59). 

 

Nessa mesma seção, há um desenho sobre a figura do gaúcho, com o tradicional 

churrasco e o chimarrão (Figura 35). 
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Figura 35 ï Desenho representando o gaúcho 

 

Fonte: Meireles (1974, p.58). 

Em relação às cidades, na lição sobre a população e a rede urbana há um pequeno tópico 

chamado As grandes cidades. Por imagens, são representadas apenas as capitais: Florianópolis, 

Curitiba e Porto Alegre. A primeira imagem é da cidade de Florianópolis (Figura 36), que surge 

na lição População e Rede Urbana. A legenda salienta que a cidade apesar do ñcrescimento 

bastante significativo nos últimos anos [...] ainda não se constitui na cidade mais populosa e 

industrializada do Estado. Essa primazia cabe a Blumenau, situada no vale do Itajaí onde outros 

centros urbanos também se destacam bastante. ò (1974, p.47).  

Na lição sobre o desenvolvimento industrial ganha visibilidade uma fotografia de 

Curitiba (Figura 37), citada na legenda como uma das mais bonitas cidades brasileiras.  

Já na lição intitulada Sul: Comércio Interno, Externo e Transportes sobressaem duas 

fotografias de Porto Alegre, uma mostrando os prédios e a outra a Ponte do Guaíba - Ponte 

Getúlio Vargas (Figura 38). Na legenda, a cidade é apresentada como a mais populosa e a mais 

industrializada cidade do sul do Brasil, sendo evidenciada na seção anterior como: ñO mais 

importante centro industrial sulistaò (1974, p. 51). 

Como fatores para o progresso industrial da regi«o, o autor exp»e: ñA uniformidade do 

clima, a distribuição equilibrada da população e as vias de comunicaçãoò (1974, p. 50, grifo 

do autor) são responsáveis por esse progresso. 
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Figura 36 ï Fotografia da cidade de Florianópolis 

 

Fonte: Meireles (1974, p. 47). 
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Figura 37 ï Fotografia da cidade de Curitiba 

 

Fonte: Meireles (1974, p. 51). 
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Figura 38 ï Fotografias da cidade de Porto Alegre 

 

Fonte: Meireles (1974, p. 53). 

 

4.4 GEOGRAFIA NOVA: AS PAISAGENS BRASILEIRAS VOLUME 2 (1990) 

 

O livro de Igor Moreira (Figura 39), Geografia Nova: as Paisagens Brasileiras (1990), 

da Editora Ática, destina-se à sexta série do ensino fundamental. O exemplar de 1990 

corresponde à 21ª edição. No tocante às imagens, na contracapa está descrito a autoria das 

fotografias, a saber: Adelfo Mikio Suzuki, Agência F4, Agil, Armando Koga, Delfim Fujiwara, 

Focontexto, IstoÉ, Irami B. Silva, Ursula Burr e Visão.  
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Figura 39 ï Livro Geografia Nova: as Paisagens Brasileiras de Igor Moreira 

 

Fonte: Moreira (1990). 

 

Sobre a metodologia da obra, o autor diz que ñA apresenta­«o dos assuntos obedece a 

uma metodologia indutiva, indo sempre que possível do concreto ao abstrato, do experimental 

ao teórico. Desse modo, a partir de vivências próximas, o aluno irá alcançando níveis cada vez 

mais amplos de abstra­«o. ò (1990, p. 3).  

O geógrafo expõe que o objeto de estudo da Geografia é o espaço geográfico e sua 

expressão visível é a paisagem. Para ele,  

A paisagem geográfica é vista, aqui, não apenas como o resultado das relações entre 

o homem e a natureza mas, sobretudo, como produto de relações dos homens entre si 

no decurso do processo histórico-social. Assim, são apresentados inicialmente os 

aspectos naturais de cada uma das grandes regiões brasileiras e, a seguir, os modos 

segundo os quais se deu a ocupação humana. A partir desse estudo, o aluno pode 

compreender as diferenças espaciais existentes no país. (MOREIRA, 1990, p. 3) 

 

Já o conceito de região é definido como ñum conjunto contínuo de paisagens mais ou 

menos semelhantes. ò (1990, p. 41, grifo do autor). O livro adota a divisão do Brasil em cinco 

grandes regiões administrativas, segundo o IBGE. Como título das unidades sobre as regiões 

temos: O Sudeste, O Brasil Meridional, O Nordeste, O Centro-oeste e A Amazônia.  

A unidade sobre a região Sul, chamada no livro de Brasil Meridional, divide-se em três 

capítulos: Os aspectos naturais, A ocupação do território e A economia regional. A unidade é 

composta por 14 páginas. Há um total de 24 imagens: oito mapas, catorze fotografias e dois 

perfis topográficos.  
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O capítulo referente aos aspectos físicos possui 12 imagens, seis mapas (um deles é o 

desenho do mapa do Brasil), dois perfis topográficos e quatro fotografias. As fotografias exibem 

a Usina Hidrelétrica de Itaipu, o rio Uruguai, as Araucárias no Planalto Meridional e uma 

Fábrica de Celulose. Os mapas abordam o relevo, a geologia, as bacias fluviais, as temperaturas 

médias e as chuvas anuais e a vegetação. Os perfis de relevo são do Paraná e do Rio Grande do 

Sul.  

No tópico sobre os rios da região aparecem dois rios, o Paraná, com a fotografia da 

Hidrelétrica de Itaipu (Figura 40) e o Uruguai.  

 

Figura 40 ï Fotografia da Hidrelétrica de Itaipu 

 

Fonte: Moreira (1990, p. 73). 

 

No subitem sobre a vegetação destaca-se a Mata de Araucária (Figura 41). O texto 

come­a dizendo que ñA paisagem vegetal mais caracter²stica do Brasil Meridional ® a Mata de 

Araucária  ou Mata dos Pinhais. ò (1990, p.74, grifo do autor).  Mencionam-se os impactos 

ambientais por meio do texto e da fotografia de uma fábrica de celulose (Figura 42): 

Essa mata é uma importante fonte de madeira mole, isto é, pinho e matéria-prima 

para a produção de papel e papelão. O pinho é muito usado na construção civil e no 

fabrico de caixas. Devido à exploração madeireira, grande parte da Mata de Araucária 

foi derrubada; somente nos últimos anos começou-se a fazer o reflorestamento das 

áreas devastadas. Mesmo assim, a região continua produzindo madeira.  (MOREIRA, 

1990, p. 74, grifo do autor) 
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A erva-mate tamb®m ® citada: ñJunto com os pinheiros aparece a erva-mate. Com ela 

se faz ch§ ou chimarr«o, muito apreciado nessa parte do Brasil, sobretudo pelos ga¼chosò (1990, 

p. 74, grifo do autor).  

 

Figura 41 ï Fotografia das Araucárias no Planalto Meridional 

 

Fonte: Moreira (1990, p. 74). 

 



95 

 

Figura 42 ï Fotografia de uma fábrica de celulose 

 

Fonte: Moreira (1990, p. 74). 

 

Voltando-se, agora, para os aspectos humanos, no capítulo introdutório sobre as regiões 

brasileiras, Moreira (1990, p.43) escreve que  

[...] as principais características do sul do Brasil são os aspectos humanos da 

paisagem. Esses aspectos foram introduzidos pela colonização européia [sic] não 

portuguesa. De qualquer modo, eles se combinaram com os elementos naturais, 

formando uma região geográfica diferente do resto do país. 
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Ainda na introdução, no tópico sobre a integração espacial, o texto enfatiza os produtos 

que as outras regi»es fornecem para o Sudeste. O autor finaliza: ñDessa maneira, as diversas 

regiões do país estão mais ou menos integradas ao Sudeste, contribuindo no conjunto para que 

exista um único espaço geográfico ï o espaço brasileiro. ò (1990, p. 44).  

Na página de abertura da unidade sobre a região Sul, o autor discorre que esta região 

ñteve um modo de ocupa­«o do territ·rio diferente das outras regi»es. Por isso, as paisagens 

geográficas do Brasil Meridional são bem diversas das paisagens das demais regiões 

brasileiras.ò (1990, p. 70).  

O capítulo sobre a ocupação do território da região Sul encontra-se dividido em cinco 

partes: o povoamento dos campos; o papel do gado; a colonização das áreas de mata; o 

progresso das zonas coloniais e a população.  

Sobre o povoamento, destaca-se o papel das missões jesuíticas e dos bandeirantes, a luta 

dos portugueses e espanhóis, o caminho dos tropeiros e a pecu§ria. O autor escreve: ñDesde 

então, a pecuária é a principal atividade econômica da Campanha Gaúcha e dos campos do 

planalto. Os homens que trabalhavam nas grandes fazendas do Rio Grande do Sul, chamadas 

de estâncias, ficaram conhecidos como gaúchos. ò (Figura 43) (1990, p. 77, grifo do autor). 

 

Figura 43 ï Fotografia intitulada Gaúchos da zona da Campanha 

 

Fonte: Moreira (1990, p.77). 
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Em relação às áreas florestais da região, até a primeira metade do século XIX, estas 

estavam praticamente despovoadas. Com o intuito de povoá-las o governo brasileiro incentivou 

a vinda de imigrantes: alem«es, italianos, poloneses, ucranianos, etc. ñOs imigrantes 

colonizaram áreas despovoadas. Por isso, eles ficaram conhecidos como colonos e as áreas por 

eles ocupadas são chamadas de zonas coloniais. ò (1990, p. 77, grifo do autor).  

Moreira salienta o progresso das zonas coloniais, tanto da agricultura quanto da 

indústria. Sobre a policultura formula: ñForam os imigrantes que introduziram no pa²s a 

policultura , pois cultivavam vários produtos: trigo, milho, batatinha, frutas, etc. [...]. Desse 

modo, surgiram no Sul do Brasil paisagens agrárias parecidas com as dos países de origem 

desses imigrantes. ò (1990, p. 78, grifo do autor).  

Sobre a indústria, discorre: 

Entre os imigrantes vieram muitos artesãos, ou seja, especialistas na produção de 

alguns bens como ferramentas, roupas, calçados, etc. Esses artesãos instalaram 

oficinas nas zonas coloniais. Com o passar do tempo, e havendo compradores para os 

produtos, muitas oficinas se desenvolveram e acabaram se transformando em 

indústrias. Daí a existência de numerosas indústrias nessa região do Brasil: têxteis, 

mecânicas, do vestuário, de móveis, de calçados, etc. (MOREIRA, 1990, p. 78) 

 

No tópico sobre a população há evidência somente para a imigração europeia, como 

podemos observar no trecho extraído da obra: 

A população do Sul do Brasil possui características que a diferenciam dos habitantes 

das demais regiões brasileiras. Essas características são as seguintes: 

¶ É a região com maior proporção de brancos de origem européia [sic]. 

¶ Sua cultura é muito influenciada pelos hábitos e costumes dos imigrantes. Isso 

aparece sobretudo na alimentação e no modo de falar. Existem, inclusive, áreas onde 

os agricultores (em especial os mais velhos) habitualmente falam sua língua de 

origem. É o que ocorre, por exemplo, na zona rural de Caxias do Sul (italiano) e do 

vale do Rio Itajaí (alemão).  

¶ Grande parte da população vive em cidades de pequeno e médio porte, muito 

numerosas na região. (MOREIRA, 1990, p. 78-79) 

 

A fotografia extraída dessa seção traz a colheita de uva no Rio Grande do Sul, com a 

legenda: ñA presen­a de imigrantes europeus ® muito acentuada no Rio Grande do Sul. A² a 

agricultura se aproxima bastante da que é praticada na Europa. ò (1990, p. 78) (Figura 44).  
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Figura 44 ï Fotografia mostrando colheita de uva no RS por imigrantes europeus 

 

Fonte: Moreira (1990, p.78). 

Já as cidades circulam somente em duas fotografias, do porto de Imbituba (SC) e da 

cidade de Porto Alegre (Figuras 45 e 46).  
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Figura 45 ï Fotografia do Porto de Imbituba 

 

Fonte: Moreira (1990, p.81). 

 

Figura 46 ï Fotografia da Siderúrgica Rio-Grandense, nos arredores de Porto Alegre 

 

Fonte: Moreira (1990, p.82). 

 

 

4.5 COLEÇÃO VONTADE DE SABER ï GEOGRAFIA 7º ANO (2018) 

 

O livro do 7° ano da coleção Vontade de Saber (Figura 47) adota como regionalização 

as grandes regiões brasileiras do IBGE: Norte, Nordeste, Centro-oeste, Sul e Sudeste. 
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Figura 47 ï Capa do Livro Coleção Vontade de Saber ï Geografia 7º ano 

 

Fonte: Torrezani (2018). 

 

O capítulo da região Sul possui 20 páginas, com um total de 35 ilustrações: dezessete 

fotografias, treze mapas, dois gráficos, duas tabelas e uma pintura. Está organizado em três 

subcapítulos: Entendendo os aspectos naturais da região Sul; A região Sul e sua população e A 

organização econômica da região Sul. Além disso, possui duas seções, uma chamada Geografia 

em foco, com três temas (Migrando do sul para outras regiões, Turismo nas Cataratas do 

Iguaçu e A herança cultural dos imigrantes: o Vale dos Vinhedos) e uma seção denominada 

Explorando o tema intitulada A agropecuária e a arenização.  

Na seção sobre os aspectos naturais há cinco imagens: três mapas (Clima, Vegetação e 

Relevo/Hidrografia) e duas fotografias. Dentre as fotografias, a primeira enfatiza o clima frio e 

a ocorrência de geada na Serra Gaúcha, em Bento Gonçalves (RS) (Figura 48). Já a segunda, 

relacionada à hidrografia, mostra a Usina hidrelétrica de Itaipu (Figura 49). Ainda enquadro 

como aspectos físicos abordados no capítulo a seção Explorando o tema, com a temática A 

agropecuária e a arenização (Figura 50).  
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Figura 48 ï Paisagem com geada na região serrana de Bento Gonçalves - RS 

 

Fonte: Torrezani (2018, p. 146). 

 

Figura 49 ï Fotografia da Usina hidrelétrica de Itaipu 

 

Fonte: Torrezani (2018, p. 147). 

 

Sobre a atividade turística, a seção Geografia em Foco, trata sobre o turismo nas 

Cataratas do Iguaçu (Figura 51). É citada a Ponte Internacional da Amizade; a Ponte 

Internacional da Fraternidade; a Usina Hidrelétrica de Itaipu; o complexo turístico com 

zoológico e o Parque Nacional do Iguaçu, berço das Cataratas do Iguaçu, destacado como o 

lugar mais visitado da cidade. Nessa seção, sublinho um trecho que me chama a atenção, pois 

parece que só existe contato com a natureza nas unidades de conserva­«o: ñO Parque ® uma das 

maiores unidades de conservação e proteção da Mata Atlântica do país. As trilhas ecológicas 
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disponibilizadas aos visitantes são acompanhadas de guias, e nelas é possível o contato direto 

com a natureza e a observação da biodiversidade. ò (2018, p. 157).  

 

Figura 50 ï Seção Explorando o tema (A agropecuária e a arenização) 

 

Fonte: Torrezani (2018, p.160-161). 
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Figura 51ï Seção Geografia em foco (Turismo nas Cataratas do Iguaçu) 

 

Fonte: Torrezani (2018, p.157). 
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A imagem que abre o capítulo da região Sul, uma fotografia do Memorial Casa Italiana, 

na Praça das Etnias, na cidade de Gramado (RS), ocupa duas páginas (Figura 52).  A fotografia 

mostra a imponência da Araucária, a arquitetura italiana e um jardim florido preenchendo a tela 

com bastante destaque. Na segunda página de abertura, com o memorial no pano de fundo, 

exibe-se em primeiro plano um mapa do Brasil, evidenciando os estados sulinos. Compondo a 

imagem do mapa, apresentam-se três quadros que apontam a população e a área dos estados da 

região. Finalizando a abertura, há a proposição de duas questões para os alunos discutirem com 

os colegas: ñ (a) qual aspecto da população da região Sul pode ser identificado com base na 

fotografia? ò E ñ (b) além dos aspectos mostrados nessa imagem, verifique com os colegas quais 

outras características vocês conhecem sobre essa região do Brasil. ò (2018, p.145). Nesse 

sentido, vemos que a contribuição da cultura italiana para a formação da população da região 

Sul do Brasil tomou uma posição proeminente nessa obra, uma vez que foi escolhida para abrir 

o capítulo.   

 

Figura 52 ï Imagem de abertura do capítulo da região Sul 

 

Fonte: Torrezani (2018, p.144-145).  
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A seção denominada A região Sul e sua população contém sete imagens. São três 

fotografias, dois mapas, um gráfico e uma pintura. E o que circula nas imagens dessa parte do 

capítulo, segmentada em A chegada dos imigrantes e A população atual da região Sul?  

Gostaria de destacar três imagens. Um boxe intitulado Um povoamento diferente, 

contendo uma fotografia datada de 1915, que associa a vitivinicultura e os imigrantes italianos, 

na cidade de Caxias do Sul (RS) (Figura 53); uma pintura do Vilarejo de Nossa Senhora do 

Desterro, da coleção particular de Jean Baptiste Debret (Figura 54) e uma fotografia da Praça 

da Poesia Germânica, no Bosque Alemão, em Curitiba (PR) (Figura 55). Além da seção 

Geografia em foco, de uma página, sobre o Vale dos Vinhedos, entre os municípios de Bento 

Gonçalves, Monte Belo do Sul e Garibaldi (Figura 56). 

Observando a composição do capítulo, percebo um pronunciamento da colonização 

italiana, vide a capa, o boxe Um povoamento diferente e a seção Geografia em foco, sobre o 

Vale dos Vinhedos.   

A pintura do francês Jean-Baptiste Debret, do Vilarejo de Nossa Senhora do Desterro 

(atual Florianópolis), representa os primeiros núcleos urbanos da região. No texto sobre a 

chegada dos imigrantes, há referência aos principais imigrantes que vieram para o Brasil: 

alemães, italianos e eslavos. O texto menciona, ainda, os japoneses, destacando a ocupação no 

norte do Paraná e o papel como mão de obra nas lavouras cafeeiras, que se expandiram do oeste 

paulista em direção ao norte do Paraná. 
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Figura 53 ï Boxe intitulado Um povoamento diferente 

 

Fonte: Torrezani (2018, p.149). 

 

Figura 54 ï Pintura do vilarejo de Nossa Senhora do Desterro 

 
Fonte: Torrezani (2018, p.148). 

 



107 

 

Figura 55 ï Fotografia da Praça da Poesia Germânica  

 

Fonte: Torrezani (2018, p.149). 
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Figura 56 ï Seção Geografia em foco (A herança cultural dos imigrantes: o Vale dos 

Vinhedos) 

 

Fonte: Torrezani (2018, p.159). 

 

As cidades veiculadas no capítulo nos ajudam a compreender a construção identitária 

da região Sul. Há um predomínio de imagens do estado do Rio Grande do Sul. Dentre as que 
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não visualizamos nesse capítulo exponho um boxe intitulado Vida urbana, na seção sobre a 

população atual da região, que aborda os problemas causados pela concentração populacional, 

na cidade de Caxias do Sul (Figura 57). As outras fotografias dispostas sobre o estado, referem-

se à agropecuária e à atividade industrial: criação de ovinos em São Francisco de Assis (Figura 

58), lavoura de arroz em Itaara (Figura 59); e uma fábrica de tratores em Canoas (Figura 60).   

 

Figura 57 ï Boxe denominado Vida urbana 

 

Fonte: Torrezani (2018, p. 150). 

 

Figura 58 ï Criação de ovinos em São Francisco de Assis (RS) 

 

Fonte: Torrezani (2018, p. 155). 
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Figura 59 ï Lavoura de arroz em Itaara (RS) 

 

Fonte: Torrezani (2018, p. 156). 

 

Figura 60 ï Fábrica de Tratores em Canoas (RS) 

 

Fonte: Torrezani (2018, p. 158). 

 

Imagens, textos, discursos, títulos, legendas acerca da região Sul nos livros didáticos, 

foi o que vimos nesse capítulo. No próximo capítulo, mediante algumas composições, analiso 

os textos e as imagens que circularam nessas páginas, brincando com as imagens e com os 

textos a fim de que nos digam suas semelhanças, diferenças, mudanças, permanências ou algo 

a mais, a partir do nosso olhar incessante para elas. 
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5 COMPOSIÇÕES QUE DIZEM SOBRE A REGIÃO SUL: REGIMES VISUAIS E 

IDENTIDADES  

 

Procuro desenhos  

dentro da palavra. 

Sonoros desenhos, tácteis, 

cheiros, desencantos e sombras. 

Esquecidos traços. Laços. 

Escritos, encantos reescritos. 

Dos detritos. 

Em ritos ardidos da carne 

e ritmos do verbo. 

Em becos metafísicos sem saída. 

(BELL, 2001, p.17). 

 

O que procuro nos livros didáticos? Tal como Lindolf Bell (2001, p. 17) ñN«o ® a palavra 

fácil que procuro. Nem a difícil sentença, aquela da morte, [...]. Procuro a palavra fóssil. A 

palavra antes da palavra. Procuro a palavra palavraò. Procuro a imagem imagem. As 

recorrências, repetições, permanências, rupturas, as geografias, o regional, o Sul do Brasil, as 

culturas, o pensamento geogr§fico, o tempo e o espa­o. ñSinais, vendavais, sil°ncios. Na 

palavra enigmam restos, rastos de animais, minerais da insensatez. Distâncias, circunstâncias, 

solu­os, desterroò (2001, p. 18). Visibilidades, invisibilidades, paisagens que se foram, rochas 

que se perderam no tempo, embaixo dô§gua, como as Sete Quedas, pessoas congeladas no 

tempo, eternizadas em fotografias e discursos.  

Analiso as imagens e os textos nos livros didáticos de Geografia por meio de algumas 

composições elaboradas com a série histórica de livros didáticos a partir das duas categorias 

definidas na pesquisa: Paisagem natural e Construção geográfico-simbólica da identidade 

sulina.  

Ao todo foram elaboradas seis composições: duas referentes à primeira categoria de 

análise (Figuras 61 e 62) e quatro relativas à segunda. A segunda categoria de análise possui 

como base para sua discussão duas composições (Figuras 63 e 65), assim como a primeira. No 

entanto, devido às reflexões advindas a partir dessas duas composições estruturantes, foram 

construídas posteriormente as Composições 4 e 6 (Figuras 64 e 66, respectivamente).  

Ademais, digo que o processo de construção de uma composição é um processo 

demorado. Esse processo se caracteriza por ser movente. Não há aqui, uma separação estanque 

entre as composições. Constitui um exercício de pensamento, sendo que esse exercício não é 

linear. Por vezes, ele é interrompido por outros pensamentos, por outras imagens. Com a mesma 

frequência que é realizado, também pode se liquefazer. Como diz Lindolf Bell (2001, p. 17) 
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ñn«o ® a palavra f§cil que procuro. Nem a dif²cil senten­a aquela da morte, a da f®rtil e definitiva 

solitudeò, mas s«o as palavras e imagens que brotam a partir do encontro demorado com as 

imagens.  
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5.1 PAISAGEM NATURAL  

 

Figura 61 ï Composição 1 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2021) a partir das imagens e dos textos dos livros didáticos pesquisados. 


























































